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Licença Paternidade pode ser ampliada para 30 dias na Capital. P. 9mais

Somente no mês de junho deste ano a modalidade de compra superou os 525 mil contratos assinados, o que
significou um aumento de 6,8% em relação ao número de participantes registrado no mesmo período em 2008. P.11

Brasileiro vê no consórcio o
caminho para a casa própria

Coração mata mais
de três mil homens
por ano na Paraíba
No Estado, mais de dez mil
homens morrem anualmente,
vítimas de várias doenças. Os
problemas circulatórios
superam até mesmo as causas
externas, como homicídios,
acidentes e suicídios. P. 5

"

" MUDANÇAS MELHORAM
O ATENDIMENTO NO
HOSPITAL DE TRAUMA
DOM LUIZ GONZAGA
FERNANDES, EM CG.
P. 7

"DIA DOS PAIS AQUECE VENDAS
NO COMÉRCIO DE JOÃO PESSOA
Empresários do comércio varejista demonstram otimismo e
dizem que as vendas este ano devem ser 4% maiores do
que as que foram efetivadas no ano passado na Capital.  PPPPP. 1. 1. 1. 1. 100000

Cendac e Senac se
unem e oferecem
oportunidades de
profissionalização
População campinense tem
acesso a cursos de auxiliar
administrativo, informática,
camareira, hotelaria, corte e
costura e cabeleireiro. Um
cursos de montagem e
manutenção de computador
consta da programação do
órgão, que oferece material
didático, vale-transporte,
fardamento e lanche.  P. 8

"

  BRANCO LUCENA

Atletas paraibanos
têm participação
garantida na Copa
Pacífico de Natação
Competição sul-americana vai
ser realizada na cidade de
Guayaquil-Equador entre os
dias 10 e 15 de outubro. PB
terá seis representantes. P. 13

"
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A UNIÃO

Credibilidade e investimentos
gestão de um Estado tem de se preo-
cupar com o planejamento de ações
que, executadas, se transformem
em estruturas de desenvolvimen-

to sustentável. Uma destas ações deve se
mirar na obtenção de emprego e renda para
a população. É um dado que fortalece qual-
quer gestão estadual que se preze.

O Governo do Estado, no momento, tem
colocado sua equipe em campo para ampliar
esse raio de ações, que ofereça a oportunidade
de emprego e renda aos paraibanos. Vimos
acontecer uma oportunidade dessas na quin-
ta-feira, (6), em Campina Grande, na sede
da Federação das Indústrias do Estado da
Paraíba (Fiep).

A assinatura de um protocolo de intenções,
entre Estado e representantes de cinco em-
presas, sinaliza para a concretização de in-
vestimentos na ordem de R$ 65,5 milhões e
a geração de 628 empregos diretos para a
população da região de Campina Grande.
Firma-se, assim, um compromisso de futu-
ro auspicioso, respaldado em um presente
de credibilidade da atual gestão.

Os investimentos para a implantação de
novas empresas na Paraíba estão dando cer-
to e proporcionando as condições para o em-
prego de mão-de-obra. Com certeza, esses
investimentos vão continuar e os paraibanos,
especialmente os jovens, terão diante de si
portas abertas para o trabalho.

Confira as empresa que estão se instalan-
do e desenvolvendo suas atividades na re-

A
gião de Campina Grande: Fartrigo Indús-
tria e Comércio de Alimentos de Trigo, Inje-
tar Nordeste Indústria e Comércio de Com-
ponentes para Calçados, Cerâmica Floren-
ça Ltda, Karmélia Indústria e Comércio
Ltda. e a Tess Indústria e Comércio Ltda.,
que vai ampliar seu parque de atividades.

Mais dois atos, na solenidade na Fiep, in-
dicam a propositura do Governo do Estado
no caminho dos investimentos com alcance
sócioeconômico.

Em um ato, foi autorizado empréstimo
com encargos subsidiados a 16 empresas si-
tuadas nos municípios de Santa Rita, Con-
de, Lagoa Seca, Alhandra, Patos, João Pes-
soa, Campina Grande, Sousa, Santa Rita,
Cabedelo, Bayeux e Queimadas.

Em outro ato, foi prorrogado o prazo de
execução dos contratos de todas as empre-
sas beneficiadas pelo Fundo de Apoio ao De-
senvolvimento do Estado da Paraíba (Fain).
Este fato mostra a flexibilidade na concep-
ção administrativa, quando se pode ser fle-
xível na gestão dos atos públicos.

É bom saber que essas empresas direcio-
naram seus investimentos próprios para suas
unidades na Paraíba e encontraram no Es-
tado incentivos fiscais e a logística necessá-
ria para suas atividades.

E tem mais. O presidente da Cinep, João
Laércio Fernandes, revela que, amanhã,
será assinado outro protocolo de intenções
com mais 17 empresas. O caminho é este.

“Paraíba democrática, terra amada”

Muito já se falou e ainda se fala no mito "Zé de Mou-
ra", um homem com um misto de adivinho, santidade,
médico, advogado, curandeiro. Era um vidente que
muito ajudou ao povo da Região do Vale do Rio do Peixe
e dos Estados nordestinos. Bastava a sua fama chegar
a qualquer parte, as pessoas necessitadas se desloca-
vam das suas moradias para manter encontros com o
velho Zé de Moura o grande protetor dos sofredores e
desamparados.

Transformou o Poço numa comunidade alegre e um
dos pontos turísticos mais importantes e mais visitados
da região sertaneja. Diariamente, centenas de pessoas
lhe visitavam, a fim de receber os conselhos, remédios
e a palavra amiga.

Ainda hoje, vários anos depois de sua morte, o Poço
recebe inúmeras visitas para cultuar a fé a São Geral-
do, padroeiro da localidade, e o santo protetor do velho
Zé de Moura.

Recordo muito bem a sua história. Era um dos seus
admiradores, mesmo ainda muito jovem. Fiz várias vi-
sitas ao Poço para ouvir os conselhos do defensor dos
pobres e oprimidos de toda aquela região.

O meu amigo José Casimiro contou-me que, no mês
de março do ano de 1957, em pleno inverno fez uma
visita ao Poço José de Moura, acompanhado de um jo-
vem que estava precisando de uma consulta ao profeta
popular. Muita chuva e os dois fizeram a viagem a pés,
da cidade de Sousa até o Poço, uma distância de aproxi-
madamente dez léguas. Zé Casimiro era um homem
que conhecia toda aquela região e gostava muito de
fazer favor. Saíram os dois, estrada a fora conversan-
do, na esperança de que lá encontrariam o remédio
para as suas curas. Quando chegaram ao Sítio Croatá,
de longe avistaram duas mulheres, uma jovem e uma
mais idosa que já iam bem adiantadas, na mesma es-
trada. Com poucos minutos encontraram as duas se-
nhoras. Fizeram os cumprimentos de estilo e tomaram
conhecimento de que a a mais velhas estava levando a
sua irmã, débil mental, para receber as curas de Zé de
Moura. Depois de uma boa conversa com as duas se-
nhoras pediram desculpas e foram embora. Justifica-
ram prá elas que estavam com pressa e não podiam
acompanhá-las. Elas ficaram tristes porque estavam
certas que os dois as acompanhariam até o Distrito do
Poço. Foram embora. Depois de andarem mais ou me-
nos meia hora, perceberam que estavam na estrada
errada. Voltaram, pegaram o caminho certo e mais na
frente reencontraram as duas mulheres. Mais uma vez
o diálogo com elas que perguntaram o que tinha havi-
do, e eles chateados, disseram que tinha ido visitar um
amigo. Mas uma vez se despediram e continuaram a
viagem. As duas mulheres ficaram na estrada. Os dois
caminharam, já por volta das 11:00 horas do dia. Depois
de mais uma meia hora de estrada Zé Casimiro disse
ao companheiro: "Amigo, estamos errados novamen-
te". Voltaram e conseguiram tomar a estrada certa. Mais
na frente avistaram um casarão, muita gente no alpen-
dre e os dois se dirigiram até lá. Quando chegaram
notaram que era um "adjunto, isto é, um mutirão de
trabalhadores braçais cuidando das roças do fazendei-
ro, que havia abatido um carneiro e feito uma festa das
boas para os seus trabalhadores". Quando os dois che-
garam encontraram as duas mulheres já almoçando, e
participando do banquete.

Depois do almoço, Zé Casimiro chamou o compa-
nheiro a um canto e disse: "Vamos devagarzinho, jun-
tos com essas duas mulheres, pois do contrário não
vamos chegar ao Poço. Isso é castigo porque nós não
estamos querendo acompanhar essas duas pobres se-
nhoras".   E assim fizeram, viajaram os quatro. A via-
gem se tornou alegre e as duas mulheres muito mais
felizes pela companhia encontrada.

Chegando ao Poço ficaram alojados numa hospeda-
ria, e só no outro dia tiveram a oportunidade de conver-
sar com Zé de Moura. Quando ele começou a conversa
com os dois, perguntou de imediato: "Cadê as duas
mulheres que vieram com vocês?"

Atualmente, o Poço tem o nome do seu fundador, já é
cidade e chama-se Poço José de Moura. O atual Prefei-
to Manoel Alves Neto, conhecido como "Peixe Moura",
é sobrinho de Zé de Moura, como também a Presidente
da Câmara, Vereadora Veluma Moura e a ex-prefeita
Aurileide Egídio de Moura.

A festa do padroeiro São Geraldo, no dia 16 de outu-
bro é uma das maiores e mais prestigiadas do alto ser-
tão paraibano.

Tudo na cidade gira em torno do saudoso Zé de
Moura.

O Mito Zé de Moura

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

“Adote uma Árvore” em
Campina e Puxinanã
O Projeto Adote uma Árvore, promovido
pela UEPB, responsável pela distribuição
de milhares de mudas em toda a Paraíba,
realizará, nos dias 11 e 13 de agosto,
mais dois de seus eventos. O primeiro
deles acontecerá na Maternidade Pedro
Rodrigues, localizada no município de
Puxinanã, das 8 às 16 horas da próxima
terça-feira. No próximo dia 13, a
distribuição acontecerá na Escola Estadual
Raul Córdula, no bairro Presidente Médici,
em Campina Grande.

UEPB também promove
aulas do Pré-Vestibular
O cursinho Pré-Vestibular da Universi-
dade Estadual da Paraíba abriu nova
turma no bairro do Pedregal, em
Campina Grande. Atualmente, estão
sendo atendidos 50 jovens da comuni-
dade, interessados em se preparar para
o próximo Vestibular da Instituição. A
princípio, os alunos estão tendo aulas

de Português, Matemática e Redação.

Paraíba participa de feira
de artesanato em São Luiz
O Governo do Estado da Paraíba, com

apoio do Sebrae e
através do Programa
de Artesanato
Paraibano, mais uma
vez participa da Craft
Design, feira que vai
de 13 a 16 deste
mês no Centro de

Convenções São Luiz, na cidade de São
Paulo. O evento é dirigido para lojistas e
profissionais brasileiros e do exterior, da
área de decoração.

Agentes são capacitados
durante a moagem da cana
Algumas das nove usinas sucroalcooleiras
existentes no Estado da Paraíba já deram
início, entre o final de julho último e
começo desse mês, ao processo de
moagem de cana-de-açúcar correspon-

dente à safra 2009/2010. E para acompa-
nhar esse processo, a Associação dos
Plantadores de Cana da Paraíba (Asplan)
promoveu durante essa semana um
treinamento para 20 profissionais
contratados pela entidade que atuarão
como agentes tecnológicos nas unidades
industriais durante toda a safra.

Fapesq reúne estudantes
amanhã em Seminário
A Fundação de Apoio à Pesquisa do
Estado da Paraíba reúne amanhã cerca
de 300 alunos do ensino médio e
técnico profissionalizante de vários
municípios paraibanos no Seminário
Anual de Iniciação Científica Júnior. O
evento começa às 9 horas, no auditório
do Centro de Extensão José Farias de
Nóbrega, UFCG - Campus Campina
Grande. O seminário é destinado a
alunos do Pibic Júnior – Programa de
Iniciação Científica Júnior e professores
de universidades e centros de pesquisa
da Paraíba.

Chico Cardoso
chicocardosocz@yahoo.com.br
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EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Seminário vai reunir
estudantes na UFCG

O evento será realizado na próxima segunda-feira e é destinado a alunos do ensino
médio e técnico profissionalizante do Programa de Iniciação Científica Júnior

A

INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Todos os anos, por ocasião das celebrações em homenagem
ao Presidente João Pessoa, que são promovidas pelo Governo
do Estado em 26 de julho, data do seu covarde assassínio em
1930, quase sempre aparece alguém desinformado que se mete
a escrever sobre os motivos do crime. Tais escrevinhadores
chegam a publicar na imprensa os seus errados textos em
que, sem pesquisar, repetem a velha e gasta mentira: João Dan-
tas matou João Pessoa, porque viu publicadas em A União as
cartas amorosas a ele escritas por Anayde Beiriz. Mas há va-
riantes dessa grande inverdade: no último dia 26 de julho, um
conceituado órgão de imprensa deu à estampa, a seguinte
mentira redigida por um desses apedeutas: "(...) Numa dessas
invasões - na residência de João Dantas, aliado de José Pereira
-, foram encontradas cartas íntimas entre Dantas e sua aman-
te. As cartas foram publicadas pela imprensa alinhada ao
governo estadual, provocando grande escândalo na socieda-
de paraibana. Dias depois, em viagem ao Recife, João Pessoa
foi assassinado com dois tiros desferidos por João Dantas em
uma confeitaria da capital pernambucana. (...)". Essa nova
versão da deslavada mentira histórica, erra também no nú-
mero de tiros que o líder paraibano recebeu, que não foram
dois e, sim, três tiros. João Pessoa se achava sentado ao lado
de três amigos, em torno de uma mesinha de mármore da
Confeitaria A Glória, quando se viu inopinadamente atingido
por dois disparos desferidos por João Dantas, a quem não
conhecia pessoalmente. Logo ao primeiro tiro que lhe varou o
tórax, o Chefe do Executivo paraibano instintivamente levan-
tou-se, no instante em que outra bala o feriu. João Pessoa le-
vou mais um tiro, que lhe provocou grande ferimento na re-
gião glútea, este atribuído no inquérito policial ao engenheiro
Augusto Moreira Caldas, cunhado de João Dantas, que foi vis-
to por testemunhas empunhando um revólver no momento
do crime. O fato é que consumado o homicídio, o engenheiro
Moreira Caldas fugiu em desabalada carreira. Foi preso, en-
tretanto, dias depois. João Dantas igualmente fugiu correndo,
mas na calçada da Confeitaria foi alcançado por uma bala na
cabeça (de raspão) desferida por Antônio Pontes, ajudante de
motorista do Presidente João Pessoa. Caindo ao solo, João Dan-
tas viu-se agarrado por frequentadores da Confeitaria A Gló-
ria, situada na esquina da Rua Nova com Rua Santo Amaro
(atualmente Rua da Palma). Ali ainda existe, no frontispício
do prédio uma placa de bronze, assinalando o cesaricídio e a
grandeza de João Pessoa.

Como lemos acima, a nova versão da infame mentira his-
tórica diz que as tais cartas "foram publicadas pela imprensa
alinhada ao governo estadual, provocando grande escândalo
na sociedade paraibana. (...)" Antes as missivas haviam sido
divulgadas em A União, agora se escreve garantindo que foi
"a imprensa alinhada ao governo estadual" que as publicou.
De todo jeito é completa mentira. Quem sabe se há anos esses
servandijas não tentam esconder a verdadeira razão do co-
varde homicídio? Ou será que eles são preguiçosos e, por isso,
nunca fazem a pesquisa dos acontecimentos?

Mas é o próprio João Dantas quem nos dá a verdadeira
razão do cesaricídio. No meu livro João Pessoa, o Reforma-
dor publico às páginas 289-290 as declarações do criminoso,
dadas à polícia do Recife logo depois do grave delito. Eis um
trecho delas: "(...) que o declarante não sabe medir a extensão
da indignação que o assoberbou e desde a véspera já vinha
experimentando desde quando viu publicadas na mesma fo-
lha [A União] e de ordem do Governo cartas íntimas do seu
velho pai de setenta anos de idade para ele declarante, publi-
cação de que resultava manifesto intuito de ofensa e ridículo;
que o declarante sentindo desde dias a necessidade de um
desagravo contra a afronta que se lhe vinha fazendo (...)".

No meu livro João Pessoa, o Reformador citado anterior-
mente, também transcrevo as cartas do velho Franklin Dan-
tas para o filho João Dantas, estampadas por A União, nas
quais o primeiro mostra ao seu rebento como estava agindo,
para apropriar-se de dinheiro da Inspetoria Federal de Obras
Contra as Secas (IFOCS). O irmão de João Dantas, Manuel Dan-
tas, igualmente lhe escreve sobre o mesmo assunto: graves
irregularidades que estavam praticando, pai e filho. Daí por
que a manchete de capa de A União em 25 de julho de 1930 foi
esta: "Os Assaltos da Quadrilha dos Dantas Sobre os Dinhei-
ros Públicos Federais".

Ia esquecendo: em suas declarações à polícia pernambucana,
João Dantas não se referiu a Anayde Beiriz uma única vez sequer.

Esta a verdade. O resto é ignorância ou má-fé.

Mentira que se repete

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

Fundação de Apoio à
Pesquisa do Estado da
Paraíba (Fapesq ) reúne,

nesta segunda-feira (10), cerca
de 300 alunos do ensino médio e
técnico profissionalizante de
vários municípios paraibanos,
no Seminário Anual de Inicia-
ção Científica Júnior. O evento
começa às 9 horas, no auditório
do Centro de Extensão José Fa-
rias de Nóbrega, no campus da
UFCG, em Campina Grande.

O encontro é destinado a alu-
nos do  Programa de Iniciação
Científica Júnior (Pibic Júnior)
e professores de universidades
e centros de pesquisa da Paraí-
ba. Na programação haverá a
entrega dos certificados de con-
clusão do Pibic 2008 e a assina-
tura dos Termos de Outorga
para os alunos que estão ingres-
sando o Pibic Jr 2009/2010.

Vários trabalhos serão apre-
sentados durante o evento, re-
sultado dos projetos de pesqui-
sa desenvolvidos pelos alunos
do ensino médio no ano de
2008/2009, em centros de pes-
quisa, a exemplo da Embrapa,

Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), Universidade Fede-
ral de Campina Grande
(UFCG), Universidade Estadual
da Paraíba (UEPB) e Instituto
Federal de Educação Tecnológi-
ca da Paraíba (Ifect). São apre-
sentações em forma de pales-
tra, encenação teatral e exposi-
ção de painéis.

Entre os temas que serão apre-
sentados estão: “Educação e Pre-
venção em DST/Aids na Escola”,
por Dayana Alves, Thaís Batis-
ta, Márcia Luana, Francy Haly-
son e Rayane Gomes, alunos da
Escola Estadual Mestre Júlio Sar-
mento, de Sousa; “Nanotubos de
carbono funcionalizados para o
tratamento do câncer”, por Cos-
me Silva e Micarla Alexandra, da
Escola Estadual Orlando Venân-
cio, de Cuité; “Novos alvos tera-
pêuticos para doenças negligen-
ciadas: Inibição Seletiva de To-
poisomerases de Leishimania
sp”, por  Samuel Gomes, aluno
do Liceu Paraibano, João Pessoa;
“O sucesso da implantação do
Dots na Paraíba”, pela aluna Ga-
briela Carla, da Escola Estadual
da Prata, de Campina Grande;
“Medidas de cloro residual livre
e Ph em amostras de água, por

Ricardo Alves, da Escola Estadu-
al Hortênsio Ribeiro (Premem),
Campina Grande; “Aprendiza-
gem da Matemática através da
resolução de problemas”, pelo
aluno Filipe José, da Escola Esta-
dual José Leite de Sousa, em
Monteiro, entre outros.

Para 2009 foram seleciona-
dos 130 bolsistas, que recebe-
rão uma bolsa no valor de R$
100,00 mensais, devendo de-
senvolver suas atividades jun-
to a uma das instituições de
ensino e pesquisa do Estado dis-
ponibilizando 10 horas sema-
nais. Os novos bolsistas deve-
rão iniciar suas atividades re-
lativas ao Programa de Inicia-
ção Científica Júnior a partir
deste mês.

O Pibic Júnior é um progra-
ma do Ministério da Ciência e
Tecnologia, desenvolvido pela
Fundação de Apoio à Pesquisa,
em convênio com a Secretaria
de Educação do Estado, e Uni-
versidade Federal de Campina
Grande, Universidade Federal
da Paraíba e Universidade Es-
tadual da Paraíba. Mais infor-
mações pelo telefone (83) 3333
2600.

Helda Suene
 DA FAPESQ
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“Paraíba democrática, terra amada”

O trabalho é uma lei natural. Temos nossas ocupa-
ções. Mas é com o pão nosso de cada dia que ocupamos
a maior parte do nosso tempo.

De há muito que ficamos sabendo, ser esse esforço
necessário: Gênesis, 3,19: "Comerás o teu pão com o
suor do teu rosto..."

No trabalho digno temos a oportunidade do pão aben-
çoado.

Quando reunimos a família em torno de uma mesa,
intimamente agradecemos a Deus pela capacidade de
trabalho que nos proporciona momentos tão felizes de
comunhão familiar. Pouco ou muito, ali está o pão, para
saciar a fome de todos.

Trabalhar pela família é muito gratificante. O amor
paternal se expressa em Mateus 7: 9-10: "Qual dentre
vós é o homem que, pedindo-lhe pão o filho, lhe dará
uma pedra? Ou, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma co-
bra?". Mais tarde, é o amor filial que vai nos assegurar o
sustento.

Temos necessidade de trabalhar. Uns e outros, com
suas aptidões para prover as suas necessidades materiais.
E os que estão impossibilitados de trabalhar? E os ido-
sos sem família?

Muito natural que o pão nosso abençoado por Deus
se multiplique. Jesus multiplicou os pães mais de uma
vez...

 Na sociedade em que vivemos temos os voluntários
do amor cristão. Vamos ter o mais forte trabalhando
pelo mais fraco.

Nesse contexto vamos encontrar quem do pouco faz
muito, pois até esse pouco sabe dividir com muitos. Cada
caso é um caso.

Vamos encontrar irmãos que voluntariamente vivem
a custa do trabalho dos outros. Tornaram-se inúteis até
para si mesmos.

Mas também temos irmãos como Lázaro. Lucas, 16:
19- 31: "Havia um homem rico, que vestia púrpura e
linho e se tratava magnificamente todos os dias. - Havia
também um pobre, chamado Lázaro, deitado à sua por-
ta, todo coberto de úlceras, - que muito estimaria poder
mitigar a fome com as migalhas que caíam da mesa do
rico; mas, ninguém lhas dava e os cães lhe viam lamber
as chagas. Ora, aconteceu que esse pobre morreu e foi
levado pelos anjos para o seio de Abraão. O rico tam-
bém morreu e teve por sepulcro o inferno. Quando se
achava nos tormentos, levantou os olhos e via de longe
Abraão e Lázaro em seu seio - e, exclamando, disse estas
palavras: Pai Abraão, tem piedade de mim e manda-me
Lázaro, a fim de que molhe a ponta do dedo na água
para me refrescar a língua, pois sofro horrível tormento
nestas chamas."

É certo que respondemos pelas nossas omissões. Têm-
se olhos para ver, ouvidos para ouvir, coração para com-
preender... Vejamos em Mateus, 25: 44-45: "... Senhor,
quando te vimos com fome, ou com sede, ou estrangei-
ro, ou nu, ou enfermo, ou preso, e não te servimos?
Então lhes responderá: Em verdade vos digo que, todas
as vezes que o deixastes de fazer a um destes pequeni-
nos, foi a mim que o deixastes de fazer."

Se ainda precisamos de convencimento para dividir o
pão que está em nossa mesa, imaginem o trabalho que
vai dar para transportar as montanhas que impedem o
amor em nós. O amor que nos ensina a partir e repartir
o pão com quem tem fome.

Jesus multiplicou os pães e alimentou multidões. Nós
ainda estamos aprendendo a dividir o pão com o nosso
irmão.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Dividir o pão

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Assentamentos terão
R$ 3,1 milhões na PB

Programa é executado pelo Estado, através do Interpa, em parceria com a Secretaria
de Reordenamento Agrário e serão assentados 116 famílias em 14 municípios

Câmara Técnica de
Ação Fundiária apro-
vou esta semana 28

projetos que vão permitir o
assentamento de 116 famílias
em 14 municípios da Paraíba.
Para a compra da terra e in-
vestimentos serão destinados
R$ 3,1 milhões através do Pro-
grama Nacional de Crédito
Fundiário (PNCF), que é exe-
cutado pelo Instituto de Ter-
ras e Planejamento Agrícola
da Paraíba (Interpa), órgão li-
gado ao Governo do Estado,  e
Secretaria de Reordenamento
Agrário.

Conforme disse o presiden-
te do Interpa, Álvaro Dantas,
as novas propostas serão ho-
mologadas pelo Conselho Es-

A
Mércia Dantas
ASCOM

tadual do Desenvolvimento
Rural Sustentável e vai re-
presentar para os beneficiá-
rios a oportunidade de viver
em seu próprio lugar, e poder
garantir o sustento da famí-
lia sem ter que ir aos grandes
centros disputar uma vaga
de trabalho. "Estamos otimis-
tas por que até o final do pró-
ximo ano iremos expandir
este benefício para mais 1.500
famílias," lembrou.

Para Álvaro Dantas, tudo vai
depender de um convênio que
está sendo objeto de análise pela
Secretaria de Reordenamento
Agrário, vinculada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio. "Esperamos que a assina-
tura do documento aconteça no
próximo mês. Para isso, esta-
mos envidando todos os esfor-
ços necessários. A recomenda-

ção do governador José Mara-
nhão é garantir o acesso a terra
para a população que vive no
campo", destacou.

Além da compra da terra, os
assentados poderão adquirir
animais, construção de açudes,
cercas e casas, entre outros
benefícios. Serão adquiridos
3.200 hectares de terras nos
municípios de Areia, Areia de
Baraúnas, Barra de Santa
Rosa, Cajazeiras, Conceição,
Lagoa Seca, Mamanguape,
Nova Palmeira, Olivedos, Pe-
dra Lavrada, Picuí, Santa Lu-
zia, São Francisco e Soledade,

O PNCF é um programa com-
plementar de reforma agrária
que possibilita aos trabalhado-
res e trabalhadoras rurais sem
terra, minifundistas e jovens
rurais o acesso a terra por meio
de financiamento.

Estudante do Olivina Olívia
vai receber bolsa da Fapesc

Estudante do Segundo ano B,
turno manhã, do Colégio Olivi-
na Olívia, Emanuelly Vasconce-
los, foi selecionada pela Fapesc
(Bolsa de Iniciação Científica Jú-
nior) e ganhou bolsa no valor de
R$ 100,00 por mês como incenti-
vo ao estudo. Sua seleção se deu
por conta das notas obtidas na
escola no ano anterior.

Para ganhar a bolsa ela parti-
cipou de uma seleção envolven-
do centenas de alunos do Estado
da Paraíba. Agora sua missão é
elaborar um relatório no final de
seis meses, sobre sua área esco-
lhida (saúde). No final do curso,
ela deve apresentar um seminá-
rio sobre o assunto.

Caso o seminário de Emanue-
lly seja selecionado entre os seis
melhores ela deverá apresentar

o trabalho em Campina Grande,
com os outros cinco selecionados.

Todos os anos, a Fapesc seleci-
ona 120 alunos da Paraíba para
a Bolsa de Iniciação Científica Jú-
nior. E todos os selecionados
além de receberem mais conhe-
cimento, recebem a quantia para
as despesas com transporte, uma
vez que ela terá que disponibili-
zar 10 horas semanais para con-
clusão de seu trabalho que tem
duração de um ano. Segundo
Emanuelly, ela não imaginava
que fosse ser selecionada, apesar
de ter boas notas. Ela achava que
não iria ser selecionada porque
estava concorrendo com cente-
nas de alunos. "Eu soube que ha-
via sido selecionada quando es-
tava no  ensaio da banda da es-
cola. Um amigo passou uma
mensagem por telefone me avi-
sando que eu havia sido selecio-
nada para o Pibic-Júnior".

Concurso do
Sesc e Senac
increve 42 mil
candidatos

Quarenta e dois mil candidatos
se inscreveram para as provas da
seleção pública do Serviço Social
do Comércio e Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial na
Paraíba. No total, estão sendo ofe-
recidas 60 vagas, das quais 26 para
unidades do Sesc e 34 vagas para
as do Senac. Por causa do grande
número de inscritos, parte dos
concorrentes fará as provas nes-
te domingo (9), no Unipê - às 8
horas, 13 horas e 17 horas - e na
Asper, às 8 horas e às 13 horas. A
relação com os locais e horários
estão disponibilizado no site
www.ifep-pb.com.br. No domin-
go (16), o restante dos candidatos
se submeterá aos exames, que te-
rão três horas de duração. A rela-
ção dos classificados será publi-
cada ainda no dia 28 deste mês.

A diretora Regional do Sesc,
Vera Almeida, recomenda que os
candidatos procurem se certifi-
car do local e horários das pro-
vas, já disponibilizados no site do
Instituto Fecomércio de Pesqui-
sas Econômicas e Sociais da Pa-
raíba. E chegar ao local com uma
hora de antecedência. As 26 va-
gas para o Sesc estão distribuí-
das para as unidades de João Pes-
soa, Campina Grande, Guarabi-
ra, Patos, Sousa e Cajazeiras. Já
as 34 vagas do Senac são para a
Capital Campina e Cajazeiras.

José Alves
REPÓRTER

Emanuelly Vasconcelos disputou bolsa com centenas de alunos no Estado

Guilherme Cabral
REPÓRTER

  MARCOS RUSSO



5ESTADUAL JOÃO PESSOA, DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Esta manhã de agosto é fria é chuvosa. Além de chu-
vosa, é triste, também. Por que será que dizem que o
mês de agosto é o mês do desgosto? De manhã, com
tanta chuva sequer pude ir à missa - jogar a pelada no
campinho da Cruzada, nem pensar. Sair para jogar bola
de meia no sítio de seu Joaquim não será possível, até
porque a bola encharcada pesa mais de 2 quilos. O jeito
é ficar em casa e ler novamente aquele livro que o meu
pai comprou e me deu de presente (A gigantinha).

Hoje é o penúltimo dia da Festa das Neves e o meu pai
já nos desencantou de vez: não vai ter dinheiro sequer
para pagar o bonde. O Estado não pagou ainda o salário
de julho e o apurado da velha mercearia não está dando
para pagar nem os compromissos, até porque o cader-
no do fiado cada vez aumenta mais. E eu que pensara
numa roupinha nova, num sapato novo e num dinhei-
rinho para correr no carrossel, subir na roda gigante e
comer um cachorro quente na barraca do careca da Noite
Ilustrada! E aquelas meninas do bairro que a gente ficou
de encontrar no passeio da Festa? Eu vou dizer-lhes o
quê, amanhã na Escola? Que não tinha dinheiro, que
não tinha roupa nova, que não tinha sapato ou que só
tinha tristeza por me faltar tanto?

Até o rádio, velho Phillips holandês hoje está ruim,
não pega a rádio Nacional do Rio de Janeiro. Talvez seja
pelas chuvas, acompanhadas de relâmpagos e trovões -
tenta adivinhar o meu irmão mais velho, em casa tam-
bém sem poder sair por falta de verba.

O que fazer, então?
Vou para o quintal, debaixo da chuva que agora está

mais fina e mais fria. Vejo as gotas descendo da goiabei-
ra, do coqueiro e da pequena mangueira que ainda não
frutificou. Ensaio um banho de chuva, mas minha mão
me adverte que o "puxado pode voltar" e eu recuo ime-
diatamente com o maior medo do mundo. Só quem já
teve asma sabe o que representa querer respirar e não
encontrar o bendito ar.

Dirijo minha vista para o mamoeiro, bem maior que
os outros, condenado à morte porque segundo o meu
pai "'é mamão de corda", isto é mamão macho - daque-
les que não dão frutos e, portanto, não servem pra nada.
Servem, sim senhor, penso eu enquanto tento tirar da
cabeça a tristeza de não ser rico, de não ter roupa nova,
de não ter sequer uma bicicleta e, sobretudo de não ter
dinheiro para a Festa das Neves.

E, como numa ajuda dos céus, eis que o mamoeiro é a
solução dos meus problemas: corto um dos seus galhos,
me agasalho no pequeno terraço de trás da casa, perti-
nho da lavanderia, tiro um canudo de quase meio me-
tro, bem roliço, na pia pego um bom pedaço de sabão
Sol-levante, vou na cozinha, apanho uma tigela de bar-
ro, encho-a de água na torneira da lavanderia e, eis que
de repente, não mais que de repente, estou feliz nova-
mente com as minhas posses (tão limitadas) e com o
meu humilde jeito de ser.

Agora, já estou na calçada, em frente de casa, a chuva
continua caindo, mas as bolhas de sabão que eu solto no
ar me fazem outro menino. Não mais revoltado com a
sorte, muito menos lamentando a falta de dinheiro do
meu pai. Agora, sou outro bem diferente - a cada bolha
de sabão que se desintegra no ar sinto um sonho realiza-
do.

Já me vejo com a farda do Liceu Paraibano, trabalhan-
do numa repartição pública, ganhando dinheiro para
ajudar os meus pais, jogando com camisa e calção no-
vos no time da Cruzada, comprando uma bicicleta Phi-
llips e até saindo para a Festa das Neves no ano que vem
com roupa e sapatos novos.

E esta última bolha de sabão que se despedaçou quase
de encontro ao muro de casa me disse que um dia ainda
vou ser engenheiro. Ou jornalista, quem sabe?

Bolhas de sabão

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Coração mata mais de três
mil homens por ano na PB

A cardiopatia, entre outras doenças que acometem a população masculina, serão
temas da I Semana Estadual da Saúde do Homem que ocorre essa semana na Capital

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

Estado da Paraíba é
pioneiro na busca
pela conscientização

da população masculina so-
bre a importância da pre-
venção de doenças. Esta é a
meta da I Semana Estadual
da Saúde do Homem, que
será realizada a partir de
amanhã (10), pelo Governo
do Estado, através do Insti-
tuto de Assistência à Saúde
do Servidor (IASS, antigo
Ipep).  A abertura oficial
acontecerá às 8 horas, no Au-
ditório da PBPrev/Ipep, em
João Pessoa, e contará com
as presenças do governador
do Estado, do secretário de
Estado da Saúde, José Maria
de França, do Superinten-
dente do Ipep,  Antonio
Gualberto Chianca, entre
outras autoridades.

O evento acontecerá duran-
te toda esta semana no horá-
rio da manhã. Durante todos
os dias, acontecerá um ciclo
de palestras no auditório da
PBPrev, no Centro Formador
de Recursos Humanos (Ce-
for),  no Centro Estadual de
Referência do Trabalhador
(Cerest), no Came de Jaguari-
be, na Secretaria da Seguran-
ça e da Defesa Social (Seds) e
na empresa GM Engenheira.
Haverá distribuição de pre-
servativos, coleta externa de
sangue, aferição da pressão
arterial, distribuição de fol-
ders e encaminhamentos
para exames de PSA (que di-
agnosticam o câncer de prós-
tata) para o Laboratório Cen-
tral do Estado (Lacen).

A Semana Estadual da Saú-
de do Homem será encerra-
da na sexta-feira (14), com
uma caminhada ecológica, às

O

7 horas , no Jardim Botânico
Benjamim Maranhão. No lo-
cal, acontecerão um café da
manhã e várias ações de pro-
moção à saúde do homem.

PARAÍBA PIONEIRA
 A realização da I Semana

Estadual da Saúde do Ho-
mem é fruto do projeto de Lei
Nº 1.102/2008, de autoria da
deputada estadual, Olenka
Maranhão, sancionado pelo
governador do Estado.

Entre os principais objeti-
vos, estão a ampliação da
consciência do homem quan-
to a fatores peculiares à saú-
de da condição masculina,
com especial ênfase no tocan-
te à população com mais de
quarenta anos. Além de des-
mistificar os procedimentos
médicos estigmatizados por
uma cultura distorcida da
condição masculina.

"É o alerta ao homem em se
cuidar, e manter um olhar so-
bre si mesmo, e para sua saú-
de e melhor qualidade de

vida", frisou a chefe do Setor
de Odontologia do Ipep e par-
ticipante da comissão orga-
nizadora, Maruska Belmont
da Costa. "São estratégias
voltadas para todas as etapas
da vida. É educar o homem
no sentido dele cuidar da sua
saúde e desenvolver o hábito
de passar por consultas mé-
dicas e submeter-se a exames
de controle", frisou.

"A Paraíba sai na frente nes-
te tipo de combate a doenças
masculinas", frisou a enfer-
meira também componente
da Comissão Organizadora,
Irani Maria Sena. Ainda de
acordo com ela, ainda são ob-
jetivos da I Semana, propa-
gar informações e conceitos,
de forma clara e simplifica-
da, sobre planejamento fami-
liar, métodos contraceptivos,
inclusive e principalmente
sobre a cirurgia de vasecto-
mia, suas características e
outras informações que auxi-
liem no combate a doenças do
sexo masculino.

Maruska e Irani consideram evento de suma importância para o homem

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO

Para se ter ideia da resistên-
cia do homem paraibano em
procurar assistência médica
prévia, segundo dados forneci-
dos pela SES, referentes a óbitos
ocorridos de 2004 a 2008, em
média, 10.171 homens morrem
por ano na Paraíba, acometidos
de várias doenças, sendo que as
do aparelho circulatório lide-
ram as causas de mortes,  supe-
rando até mesmo as causas ex-
ternas (homicídios, acidentes e
suicídios). O coração mata, em
média, 3.262 homens por ano,
quase nove por dia; seguido das
causas externas (são 1.827 mor-
tes por ano, cinco por dia); das
neoplasias (1.270 mortes por
ano); doenças respiratórias (864
mortes/ano) e do aparelho di-

Mulheres morrem menos na Paraíba, diz a SES
gestivo (608 mortes/ano).

"Durante a semana, ainda ire-
mos desenvolver programas
de informação e educação para
adolescentes, conscientizando
acerca do problema da gravi-
dez precoce e doenças sexual-
mente transmissíveis - DST's/
AIDS, a fim de reduzir suas in-
cidências", explicou a odontó-
loga Maruska Belmont da Cos-
ta.

Disseminar informações so-
bre as consequências decor-
rentes do uso de bebidas al-
coólicas e do tabagismo, bem
como por uso de quaisquer
outros tipos de drogas, para a
saúde corporal, mental e para
as relações familiares, sociais
e do trabalho.

Segundo dados da Secretaria
de Saúde do Estado, os homens,
minoria na população da Paraí-
ba, morrem mais do que as mu-
lheres. A cada dia, o coração
mata quase nove homens, o cân-
cer vitima três, os males respi-
ratórios levam dois ao óbito e os
digestivos tiram a vida de, pelo
menos, um.

As doenças e males incluídos
nos 18 principais grupos de
causas de mortes matam mais
de 27 homens, por dia.

Somando todas as causas de
mortes (com exceção das exter-
nas) mais de 50 mil homens
morreram nos últimos cinco
anos, acometidos por doenças e
males, muitos evitáveis.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Cagepa agiliza obras de
sistema em Santa Rita

Estão sendo construídos  33 quilômetros de rede de distribuição e substituição
  de 7.170 hidrômetros e entrega dos benefícios está programada para outubro

Na primeira vez que chegamos ao aeroporto de Acra,
tivemos a sensação que estávamos perdidos em uma viela
da Babilônia. Lugar barulhento. Uma cacofonia de sons,
línguas e dialetos incompreensíveis. Pessoas de estaturas
e portes diversos usando todas as combinações de cores e
trajes, possíveis e imagináveis. O aroma pungente de azeite
de dendê no ar. Música ao vivo, sempre acompanhada por
dançarinos calçando tênis ou havaianas de segunda mão.
Doleiros e carregadores assediando todos passageiros,
ninguém escapava.

O retorno em 1981 foi diferente. Havia ocorrido um gol-
pe de estado no Réveillon.  Jerry Rawlings, um tenente
aviador e quatro companheiros haviam derrubado o go-
verno civil, eleito há um ano. O povo estava frustrado
com a corrupção penetrante e a inércia do governo em
controlar a inflação. Interrompemos nossas férias no Bra-
sil. Voltamos imediatamente para Gana. Era necessário
organizar um programa de ajuda humanitária de emer-
gência, para mitigar os efeitos da falta de alimentos e re-
médios em todo país.

Tudo havia mudado ao chegarmos. Nossa aeronave foi
escoltada por vários veículos blindados até o terminal.
Soldados armados entraram e silenciosamente examina-
ram os documentos, as faces e a bagagem de mão de cada
passageiro.  Três longas horas de silencio. O calor quase
insuportável. Desembarcamos. A cor verde-oliva predo-
minava.  O aroma de azeite de dendê mais forte agora. Os
soldados tinham fome.

O país estava em crise, às prateleiras vazias. As únicas
mercadorias disponíveis nos supermercados eram pre-
servativos, pulseiras de relógio e latas de espaguete made
in Bulgária, com data de vencimento de anos atrás. Na
rua, um verdadeiro cabo de guerra entre os soldados,
açambarcadores de secos e molhados, operadores no mer-
cado negro e contrabandistas. A palavra "kalabuli", cor-
rupção no dialeto Akan, explicava tudo.

Programa de ajuda humanitária organizado. Era hora
de cuidar das nossas próprias necessidades. Dirigimos-
nos a Lomé, na vizinha república de Togo, para comprar
alimentos e outras necessidades básicas.  Saímos cedo,
para não violar o toque de recolher.  O primeiro sinal de
problema aconteceu no meio do caminho. De repente, ou-
vimos o estampido seco e contínuo de metralhadoras Ka-
lashnikov, vindo de ambos os lados da estrada. Olhei in-
quisitivamente para meu motorista. E agora, Jacques? Não
respondeu. Empurrou a mão na buzina, aumentou a velo-
cidade e dirigiu-se diretamente a área do tiroteio. As ar-
mas silenciaram.  Atravessamos a junção, o combate re-
começou. Quando estávamos distante do local, gritei: "...
você está maluco? Quer nos matar?..." Respondeu tran-
quilamente: "buzinei para intimidá-los, para dar a im-
pressão que alguém importante estava no carro. Os sol-
dados quase sempre decidem cessar fogo para evitar a
possibilidade de matar a pessoa errada, alguém impor-
tante..." Um "big man", em qualquer país da África, é con-
siderado algo mais letal do que a bala de um soldado da
facção inimiga.  Quando os elefantes brigam, o capim so-
fre, assim dizem.

Lomé era como um enorme supermercado. Tudo im-
portado. Baguettes diretamente de Paris, no voo da Air
France. Terminamos nossas compras rapidamente. Tí-
nhamos que atravessar a fronteira de volta em tempo de
chegar a Acra, antes do temido toque de recolher às 18
horas. Tudo havia mudado no local do tiroteio. Mulheres
vendiam frutas, refrescos e bolos de mandioca. Música
no ar. Nenhum vestígio de combate armado, de mortos
ou feridos. Vários soldados passeavam entre os civis,
fazendo compras, flertando com as moças. Tinham fome.
Fuzis a tiracolo, apontando para o chão. Silenciosos.  Per-
guntei a uma vendedora o que havia passado no local
pela manhã. Deu um olhar furtivo na direção dos solda-
dos. Ofereceu um bolinho de mandioca com peixe seco ao
molho de dendê. Com um sorriso afável sugeriu, "obru-
ni" - estrangeiro branco, você tem uma longa jornada
adiante. Deu um muxoxo, encolheu os ombros com indi-
ferença e falou baixinho, "Kalabuli"!

Gana 1981: As metralhadoras
silenciaram para o "big man"

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

Governo do Estado da
Paraíba, por meio da
Companhia de Água e

Esgotos da Paraíba (Cagepa),
estará inaugurando as obras de
ampliação do sistema de abas-
tecimento de água do municí-
pio de Santa Rita até o início de
outubro. A informação foi as-
segurada pelo diretor de Expan-
são do órgão, Alberto Gomes
Batista. A execução dos traba-
lhos está sendo financiada com
recursos do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC)
e encontra-se com 92% da sua
parte útil concluída.

Segundo informações da Ge-
rência de Obras, está sendo in-
vestido um montante de R$ 3,5
milhões na ampliação do sis-
tema. A obra consiste na cons-
trução de 33 quilômetros de
rede de distribuição e na subs-
tituição de 7.170 hidrômetros,
possibilitando a efetuação de
500 ligações domiciliares. Ao
todo, estima-se que 2.000 pes-

soas serão beneficiadas com o
sistema.

Alberto Gomes Batista des-
taca a importância e o pionei-
rismo da obra. “A  ampliação
do sistema de abastecimento de
água de Santa Rita é um dos
primeiros frutos do PAC na
Grande João Pessoa, e a Com-
panhia terá a honra de inaugu-
rar tal serviço”, disse Alberto.

Já  Ricardo Moisés, gerente de

Obras da Companhia, afirma
que 92% da rede já está constru-
ída, faltando apenas a sua com-
plementação para que a obra
possa ser entregue à população.
Ele afirma que “a parte útil da
obra é representada pelos mais
de 30 quilômetros de rede, que,
estando concluída, apresentará
todas as condições para que os
moradores efetuem as ligações
de água de suas residências”.

Eber Azevedo
 DA CAGEPA

Ong implantará modelo de avicultura
alternativa na Zona da Mata da PB

O projeto da avicultura alter-
nativa desenvolvido pelo Se-
brae Paraíba vem chamando a
atenção por sua estrutura de
criação semi-confinada. Com o
objetivo de implantar essas
técnicas na Zona da Mata pa-
raibana, a Ong Cinturão Verde
realizou  uma visita  à coope-
rativa em São Sebastião de La-
goa de Roça, no Brejo paraiba-
no. Cerca de 150 famílias já são
beneficiadas com o projeto,
produzindo ovos de galinha
caipira com selo de inspeção es-
tadual e com marca registrada.

Com este modelo de produ-
ção de avicultura alternativa,
a população da Zona da Mata
passará dos métodos antigos de
criação para uma nova técni-
ca. Segundo a gestora do proje-
to, Luciane Raquel, a nova es-
trutura será de extrema impor-
tância para a região da Zona
da Mata, pois irá gerar renda
para várias faixas etárias da
população, já que pode ser de-
senvolvida por jovens, adoles-

centes e adultos. “A cultura não
requer um espaço grande, po-
dendo ser criadas em sistema
de semi-confinamento, ou seja,
galinheiros instalados em áreas
abertas e que diminuem os gas-
tos com alimentação”, explica
Luciane.

A avicultura alternativa já
vem se apresentando como
uma boa oportunidade de ne-
gócios para o homem do cam-
po. Como a atividade visa a
produção de carne ou ovos de
galinhas caipiras (ave proveni-
ente de cruzamentos aleatórios
de várias raças) e que devido a
rusticidade que apresentam
podem ser criadas em gali-
nheiros com parques onde as
aves podem pegar sol e cisca-
rem a vontade, os custos com
a alimentação são bastante re-
duzidos.

Outra vantagem da avicul-
tura alternativa é que existe,
hoje em dia, uma maior cons-
cientização por parte do ho-
mem na busca de uma alimen-

tação mais natural e esses pro-
dutos surgem com uma ima-
gem de valor agregado que
inspira saúde.

A produção da galinha caipi-
ra, mesmo daquelas melhora-
das através da introdução de
raças puras no plantel, nunca
poderá ser comparada com a
da ave industrial, mas a gali-
nha caipira apresenta mais re-
sistência às doenças e carne e
ovos bem mais saborosos e pig-
mentados, permitindo comer-
cialização a preços maiores do
que os preconizados para os
produtos industriais.

A Ong Cinturão Verde, sedi-
ada em João Pessoa, trabalha
apenas com projetos que envol-
vam o setor da agroecologia. A
instituição atua na facilitação
de financiamentos e também
desenvolvendo eventos de ca-
pacitação, assistência técnica
agronômica, zootécnica e ges-
tacional.

Na ampliação do sistema d’água, são investidos 3,5 milhões de reais

O
  BRANCO LUCENA
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Dia dos Pais

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Andei vendo em jornais, na tevê e na internet al-
guns anúncios sugerindo cada presente para o Dia
dos Pais! Em São Paulo, por exemplo, uma conces-
sionária de automóveis sugeriu... vocês imaginam
o quê. O quêêêêê! Um carro de presente para o pa-
pai! Papai do Céu que me perdoe, mas isso é lá su-
gestão que se faça para um dia destes?

Vi outras sugestões de sotaque igualmente, diga-
mos, megalomaníaco, mas nenhuma de tão osten-
siva pretensão. No Rio, por exemplo, a concessio-
nária que sugeriu uma moto para o velho não che-
gou nem perto da paulistana. Ora, moto! E por aí
fui vendo anúncios e anúncios que me deram uma
saudade danada dos tempos do Dia dos Pais dos
meus tempos de criança e de adolescente. E mesmo
de adulto, antes de começar a envelhecer.

Eram tempos, aqueles, os longínquos e os nem tão
longínquos, em que os presentes dados pelos filhos
aos pais eram de franciscana simplicidade. Mais
lembranças do que presentes. Sei de cor e salteado
os que nunca faltavam no segundo domingo de
agosto: o par de meias, a caixinha de lenços, o cin-
to, a cueca. Aqui, acolá, uma gravata. O pijama já
não era coisa tão simples assim. A própria sandália
modelo Franciscano tinha status de sofisticação.
Uma camisa, então... hummm!

Pois bem, hoje em dia o que se vê é no mercado é
de deixar qualquer saudosista, como eu, de queixo
caído. Ainda que estacionando automóveis e motos
nas concessionárias, o que transita em jornais, na
tevê e na internet congestiona qualquer recordação
das lembranças de antigamente. E haja celular (re-
cordista absoluto nas vitrines impressas e eletrôni-
cas), câmera digital, GPS, GPS/Som, micro-system,
home-theater, notebook, impressora multifuncional,
playstation, plasma, LCD, o escambau.

Barbeador elétrico até já parece peça de museu.
TV de 29', nem pensar! Roupa, só de grife famosa.
Uísque, apenas o importado, claro. E assim vão sen-
do os filhos de hoje seduzidos a presentear os pais
com o que existe de mais fascinante nesses domíni-
os que o marketing, com seus apelos, explora de
forma irresistível.

Querem saber? Certamente receberei neste domin-
go alguma roupa de grife, talvez um uísque impor-
tado, algum eletroeletrônico. Os meus filhos, porém,
e graças a Deus, não cogitam nada ostensivo. Até
por saberem que, na verdade, eu gostaria de ter,
hoje -  e sempre - um Dia dos Pais como os de anti-
gamente. Dia em que eu e meus irmãos presenteá-
vamos Seu Liu com um par de meias ou uma caixi-
nha de lenços, um cinto ou uma cueca, uma grava-
ta ou um pijama...

Feliz Dia dos Pais para todos vocês!

BÁLSAMO
É de Woody Allen, o cineasta: "Meu pai ven-

deu a farmácia porque não havia mais remédio".

Mudanças melhoram o
atendimento no Trauma

Com as ações implantadas, os procedimentos que poderiam ser feitos no PSF e em
outros hospitais diminuíram e a população passou a receber uma melhor assistência

EM CAMPINA

Assessoria de Imprensa
DO HOSPITAL DE TRAUMA

 mplantada há menos de um
mês, as mudanças no aten-
dimento no Hospital Regio-

nal de Emergência e Trauma
Dom Luiz Gonzaga Fernandes,
em Campina Grande, já surtem
efeitos positivos. O diretor ge-
ral da unidade hospitalar, mé-
dico João Menezes, garantiu que
o atendimento à população me-
lhorou sensivelmente.

As pessoas que diariamente
chegam ao setor de emergên-
cia têm sido atendidas rapida-
mente. Por conta das mudan-
ças, os atendimentos eletivos
diminuíram. Em média, o Hos-
pital Regional atende cerca de
300 pacientes por dia. O aten-
dimento mensal ultrapassa os
10 mil.

  João Menezes explicou que
as mudanças foram implanta-
das como forma de tornar o
Hospital Regional  de urgência
e emergência. “Essas mudan-
ças foram necessárias por con-
ta da missão do hospital de ser
um hospital de urgência e
emergência”,  esclareceu. Os
atendimentos de urgência são
aqueles em que existem o agra-
vo a saúde da pessoa, mas ela
não corre o risco de morte. Já
nos casos de emergência existe
risco iminente de morte.

   O diretor lembrou que quan-
do assumiu o Hospital Regional
as estatísticas revelaram que
40% dos atendimentos eram
eletivos. Ou seja, procedimen-
tos que poderiam ser feitos nas
Atenções Básicas, nos Progra-
mas de Saúde da Família e até
em outros hospitais convenia-
dos com o SUS e que atendem os
casos eletivos.

Diante das estatísticas, a di-
reção do Hospital Regional mu-

dou a logística e criou uma equi-
pe de acolhida. Os atendimen-
tos eletivos foram restritos.
Para isso acontecer, um grupo
de profissionais faz a triagem na
sala de espera e detecta quais  os
pacientes que precisam ser aten-
didos mais rápidos.

 Após passar pela triagem,
eles recebem uma pulseira com
cores que indicam o tipo de do-
ença, e são encaminhados para
os médicos especialistas.  Os
usuários, que não são atendi-
dos no hospital  por se tratar
de procedimentos eletivos, são
orientados a procurar outros
hospitais ou as Unidades Bási-
cas de Saúde.

Com essa medida, os atendi-
mentos eletivos diminuíram
significativamente.  João Mene-
zes disse que a população aos
poucos tem se conscientizado e
entendido as mudanças. Isso
porque  quando uma equipe de
urgência e emergência fica  ocu-
pada num procedimento eleti-
vo pode deixar de atender um
paciente em estado grave. E ele
pode vir a óbito.

 Referência no Estado em aten-

dimentos especializados a pa-
cientes assistidos pelo SUS, o
hospital é o único a possuir to-
dos os profissionais de plantão
24 horas e uma equipe de espe-
cialistas alcançáveis que dá su-
porte à linha de frente.

 Conforme explicou João Me-
nezes, sempre que um paciente
chega ao hospital é levado para
o setor de emergência, onde re-
cebe os primeiros atendimen-
tos.  Se o caso for grave e o paci-
ente precisar de um médico es-
pecialista, esta equipe é imedi-
atamente acionada. Nesse caso,
entram em ação os neurocirur-
giões, cirurgiões torácicos, pedia-
tras, otorrinos, entre outros.

O diretor João Menezes lem-
brou que encontrou  o Hospital
Regional numa situação muito
precária, com material  deterio-
rado e a estrutura física com-
prometida, que  aos poucos  está
sendo recuperada. Além do
mais, a direção já está licitando
a compra de todo material ne-
cessário para que os profissio-
nais façam o atendimento de
qualidade dentro da segurança
de trabalho.

A construção do novo Hospital de Trauma está em fase de conclusão

Mestrado da UEPB inscreve aluno especial
O curso de Mestrado em Ensi-

no de Ciências e Matemática da
Universidade Estadual da Para-
íba abriu vagas para o ingresso
de alunos especiais no semestre
2009/2. Estão sendo disponibili-
zadas até duas vagas por disci-
plina e os interessados deverão
preencher a ficha de inscrição e
enviá-la para
mecmat@uepb.edu.br. As aulas
começam no dia 17 deste mês.

A matrícula está aberta a es-
tudantes oriundos da UEPB ou
de outras instituições de ensi-
no superior, matriculados em
cursos de Pós-Graduação em
áreas afins, além de licenciados
e bacharéis em Física ou Mate-
mática, que atuem no ensino e
demonstrem necessidade de
adquirir conhecimentos para
aplicá-los nas pesquisas que
estejam desenvolvendo.

Ainda podem se inscrever
alunos de Licenciatura em Fí-
sica e Matemática, que tenham
cumprido no mínimo 80% da
carga horária do seu curso.
Cada aluno especial poderá
cursar, no máximo, duas disci-
plinas, que poderão ser apro-
veitadas quando ele se tornar
aluno regular, a critério do Co-
legiado do curso.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

I

ARQUIVO
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O desenvolvimento do turismo na Paraíba sempre foi
um desafio institucional tanto importante quanto difí-
cil para o Estado, conceito em que reuno tanto o gover-
no estadual quanto as administrações municipais. A
maior dificuldade para o cumprimento dessa tarefa, a de
desenvolver o nosso turismo, tarefa esta de caráter ge-
rencial, reside na falta de profissionalismo - que afronta
o tempo quase sem avanço - nas relações entre o setor
privado e o público. Com louváveis exceções, entre as
quais podemos inscrever o modus operandi, bastante
avançado, e salutar, portanto, do trade turístico do Con-
de, a maior parte dos agentes econômicos ligados ao
turismo no estado se caracterizam por uma dependên-
cia atávica dos recursos públicos, gerando uma parali-
sia histórica e impeditiva do progresso no setor. Tanto
assim que continuamos a ser "a bola da vez" sem que
essa vez se apresente, de forma concreta, nunca. Ao con-
trário do que ocorre, por exemplo, na Bahia, em Alago-
as, em Pernambuco, no Rio Grande do Norte e no Cea-
rá, estados onde o turismo, pela participação efetiva do
setor privado, no campo do investimento em publicida-
de e marketing, mas, ainda, em obras de infraestrutura,
faz desses estados postos avançados do turismo nor-
destino.

Sempre há tempo para mudar!

PEIXES
O governador José Maranhão e o paraibano Fernando

Ferreira, presidente do Conselho Nacional de Pesca, acer-
taram, em Brasília, parceria em projetos de piscicultura na
Paraíba. Em curto prazo.

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

A "bola da vez"

*Sergio Botelho Jornalista

O
Gustavo Correia
SUCURSAL DE CAMPINA

Centro de Apoio à Cri-
ança e ao Adolescente
(Cendac) é uma Orga-

nização Não Governamental
(Ong) que desenvolve cursos de
qualificação profissional em di-
versas comunidades com a po-
pulação mais carente da cidade
de Campina Grande e sobrevi-
ve através da cota do Governo
do Estado e de algumas parce-
rias desenvolvidas junto ao ór-
gão.

O órgão vem sendo dirigido
pela coordenadora Bernadete
Guimarães, que está apenas há
cinco meses na função, mas já
conseguiu firmar uma parceria
com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial (Se-
nac), oferecendo aos alunos cur-
sos como informática, camarei-
ra e hotelaria, auxiliar adminis-
trativo e em breve estará dan-
do início ao curso de montagem
e manutenção de micro, sendo
ministrado no próprio labora-
tório do Senac. Além disso, a
Ong vem ministrando também
os cursos de Cabeleireiro e Cor-
te e Costura.

Segundo Bernadete Guima-
rães, é de extrema importância
o desenvolvimento desses cur-
sos para a autoestima da popu-
lação, que acaba encontrando
uma perspectiva profissional e
uma futura alternativa de ren-
da. O Cendac ainda oferece toda
a estrutura necessária para o
acesso das comunidades aos
cursos, como entrega do mate-
rial didático, vale-transporte,
fardamento e lanches. "O nosso
objetivo é qualificar com quali-
dade todos os nossos alunos
para que no futuro eles possam
colher os frutos plantados nes-
te órgão", disse a gestora.

De acordo com uma das in-

O trabalho da Ong está melhorando  e capacitando a vida das pessoas de baixa renda em Campina Grande

tegrantes do curso de corte e
costura, Isabelle Barros, o cur-
so está sendo bastante provei-
toso, principalmente porque o
ambiente é muito bem organi-
zado e agradável. "Sou design
de moda, então eu preciso ter
o máximo de noção possível
sobre corte e costura, até para
complementar o meu curso"
comentou a estudante. Já a alu-
na do curso de cabeleireiro dis-
se: "Pra mim está sendo uma

oportunidade única, porque
no momento não tenho condi-
ções de pagar o curso. Assim
que encerrar quero montar o
meu próprio salão de beleza".

Atualmente o Cendac conta
com uma equipe de 18 funcio-
nários, que na maioria das ve-
zes trabalham com cursos apli-
cados nos bairros da cidade, di-
recionado para as SABs, clubes
de mães, associações, Centros
Sociais Urbanos (CSUs) e núcleos
de mulheres. Além desse grupo
de servidores, a Ong também
conta com o seu núcleo de pro-
fessores, os quais são escolhidos
através de um processo de sele-
ção rígido, com todos apresen-
tando cursos superiores e um
currículo com vários cursos téc-
nicos.

Ainda conforme Bernadete, a
pretensão da Ong é que já neste
mês de agosto sejam abertas no-
vas turmas, com os cursos de
Arte Culinária, pintura e arte-
sanato. A taxa de inscrição é gra-
tuita, porém é necessário que o
interessado tenha acima dos 16
anos de idade, além da apresen-
tação dos seguintes documen-
tos: Foto 3 x 4, xérox da Identi-
dade e do CPF, Comprovante de
Residência e de Renda.

Alunos em sala de aula no curso de hotelaria oferecido pelo Cendac

Bernadete Guimarães - Cendac

  FOTOS: GUSTAVO CORREIA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) virou parceiro do Cendac e
está oferecendo cursos de informática, camareira, hotelaria e de corte e costura

SOCIAL
Depois de participar do

Simpósio Internacional so-
bre Desenvolvimento Soci-
al a secretária Giucélia Fi-
gueiredo está convicta da
estreita dependência entre o
progresso econômico e o
social.

SOCIAL II
Ao retomar o trabalho,

hoje, junto à Secretaria de
Desenvolvimento Huma-
no, Giucélia leva na baga-
gem, segundo disse, "expe-
riências internacionais da
maior importância para o
estado".

ANTIFUMO
Entrou em vigor, ontem, no Estado de São Paulo, a Lei

Antifumo. A fiscalização está sendo rigorosa para coibir o
cigarro em ambientes fechados ou cobertos. O controle
não tem perdoado infratores.

BOA DICA
No entanto, apenas a lei trabalhista, que proíbe o traba-

lho em ambientes insalubres, é suficiente para a proibição
do fumo em bares e restaurantes, lembra Jorge Molina, da
Anvisa na Paraíba.

ALTA
A Paraíba registrou a segunda maior alta no

preço do m2 da construção civil no mês de ju-
lho, com relação a junho: 13,29%. O setor pare-
ce bem aquecido no estado, espantando a crise
econômica.

BOA SORTE?
Simpatizantes de Renan tentavam ontem minimizar pos-

sível utilização do termo m... pelo senador alagoano. Lem-
bravam que a palavra, no teatro, conota saudação aos ato-
res que entram em cena. Pano rápido.

Cendac está melhorando
a vida de pessoas carentes
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Licença paternidade
poderá ser de 30 dias

Projeto de lei ordinária será levado para pauta de votações da Câmara Municipal, nesta
quarta-feira. Ele já recebeu um parecer favorável na Comissão de Constituição e Justiça

Bessamangue

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

Os moradores do Bessa, mais
precisamente do Bessamar e do
Jardim América, estão empe-
nhados em acesa campanha no
sentido de resolver os graves
problemas que afligem aquele
bairro da orla marítima. Como
se sabe, o Bessa vive atolado
nos próprios esgotos, ou na
falta deles, pois o saneamento
do bairro é incipiente, insufici-
ente e deficiente. Depois, afoga-
se nos alagados que inundam
a área e que não encontram
saída para o mar. E, para completar, suas ruas são uma
seqüência de crateras, sem pavimentação, isolando aquele
bairro das cidades vizinhas - pois está situado nos limites
entre a Capital e o Cabedelo.

O que mais revolta aos moradores do Bessa é que o bairro
é um dos maiores contribuintes de IPTU da Capital e do
Cabedelo. De fato, o bairro é grande e tem sua área quase
totalmente ocupada por edifícios de apartamentos de eleva-
do valor venal, o que se traduz em impostos municipais.
Os moradores do Bessa, todos de média classe média e alta
classe média, são também grandes contribuintes de outros
impostos. Se alguém fizer a conta, o Bessa é um dos bairros
que mais pagam tributos e contribuições sociais.

No caso do Bessa, está a se exigir uma conjunção de
esforços dos poderes municipal, estadual e federal, pois as
necessidades do bairro envolvem essas esferas de poder. É
de se acreditar que o jovem e dinâmico prefeito da Capital
queira resolver a situação dos mal-abrigados habitantes
do Bessa, pois o edil, além de ser um gestor operoso, tem
pretensão de galgar outros cargos políticos. O mesmo se
dá com o laborioso governador do Estado, conhecido como
"o mestre de obras", cujos eleitores e base partidária exi-
gem sua permanência no poder. Idem com o prefeito do
Cabedelo, que ainda pretende ocupar cargos públicos.
Assim, todos eles poderão disputar mandatos nas próxi-
mas eleições, e não vão querer contrariar um eleitorado
tão numeroso, independente e formador de opinião como
os habitantes ribeirinhos e lacustres do Bessa.

A resolução desses problemas e a satisfação desse eleito-
rado interessa ainda ao presidente da República - que não
está totalmente descartado para suceder a ele próprio nas
eleições vindouras, ou indicar sua candidata potencial, a
ministra Dilma Roussef, ao cargo de primeira mandatária
do País. Taí uma pessoa que pode ajudar a resolver a gra-
ve situação do Bessa: a ex-guerrilheira Dilma, que, duran-
te a ditadura nazi-fascista-militar, pegou a metralhadora e
foi a campo lutar contra os que empalmaram o poder no
Brasil. Dilma é de briga, topa qualquer parada; se os ho-
mens do Brasil tivessem a coragem dessa mulher, o País
seria uma das nações líderes do mundo.

* * *   * * *   * * *
O colunista agradece o apoio recebido por ilustres e pres-

tigiados leitores como a escritora Lurdinha Luna, o ex-di-
retor do BNB Francisco Guedes Dantas, o defensor público
e atual superintende do Procom Estadual, Roberto Sávio, e
o advogado, professor e colunista Fernando Vasconcelos, e
de outros que, ao depois, serão melhor lembrados.

s tempos modernos
trouxeram grandes
avanços nas áreas
científicas e tecnológi-

cas. O meio social também
sofreu modificações e a famí-
lia de hoje não obedece mais
os mesmos padrões de anti-
gamente. A mãe não é mais
uma doméstica que vive só
para cuidar dos filhos. Ela tra-
balha fora e ajuda no susten-
to da família. Por sua vez, o
pai já não carrega sozinho o
ônus de prover a família e ain-
da divide com a mulher as ta-
refas domésticas. A ampliação
da licença paternidade de cin-
co para 30 dias seria, portan-
to, mais um avanço nessa
nova estrutura familiar.

Na próxima quarta-feira
(12), o projeto de lei ordinária,
apresentado no dia 26 de maio
pelo vereador Ubiratan Perei-
ra, mais conhecido como Bira,
será levado para a pauta de
votações da Câmara Munici-
pal, depois de receber parecer
favorável na Comissão de
Constituição e Justiça. Sua fi-
nalidade é incluir a licença pa-
ternidade na lei municipal
2.380, de 26 de março de 1979,
que dispõe sobre o Estatuto
dos Funcionários Públicos de
João Pessoa e que surgiu ante-
riormente às Constituições Fe-
deral e Estadual.

O vereador Bira considera
importante assegurar que o
pai também tenha direito a
uma licença superior aos cin-
co dias previstos hoje na Cons-

O
Cleane Costa
REPÓRTER

tituição Federal. "Queremos
incluir na legislação munici-
pal esse período de adaptação
do pai com o bebê como for-
ma de estabelecer um vínculo
afetivo com a criança, com
uma participação mais efeti-
va nessa fase tão importante
para a família", avaliou.

Para ele, também é impor-
tante que o pai participe dos
cuidados com o bebê nos pri-
meiros dias de vida, ajudando
a mãe nessa tarefa, já que ela,
após o parto, além das limita-
ções físicas, ainda carrega ca-
rências psíquicas. O projeto de
lei também estabelece a licen-
ça de 30 dias para quem ado-
tar crianças e adolescentes. "É
imprescindível a presença do
pai e da mãe junto à criança
adotada até como estímulo à
política para modificar a ideia
de que cuidar dos filhos é res-
ponsabilidade exclusiva das
mães", avaliou o vereador.

A lei que poderá valer para
os servidores municipais de
João Pessoa também deverá be-
neficiar todos os trabalhadores

regidos pela CLT no Brasil, uma
vez que também tramita na
Câmara Federal um projeto da
deputada federal Maria do Ro-
sário (PT-RS) que amplia a li-
cença paternidade para um
mês para os celetistas.

A deputada lembra que a
Constituição Federal, no Ato
das Disposições Constitucio-
nais Transitórias, prevê que o
prazo da licença-paternidade
será de cinco dias, até que uma
nova lei venha disciplinar o
benefício. Com relação aos
trabalhadores regidos pela
CLT, o direito à licença-pater-
nidade também aguarda re-
gulamentação.

Ela argumenta que os primei-
ros dias de vida de um recém-
nascido e, nos casos de crianças
adotadas, as primeiras sema-
nas de convivência com a famí-
lia adotante demandam uma
união familiar no sentido de es-
treitar laços, criar vínculos e
promover o convívio e a inte-
gração da criança e seus pais.

A ampliação da licença pater-
nidade vem conquistando a opi-
nião pública e, segundo estudos
feitos por entidades psiquiatras,
a presença paterna nos primei-
ros meses da criança ajuda no
fortalecimento da saúde mental
do bebê. Além disso, muitos pais
demonstram interesse em se en-
volver cada vez mais com os
cuidados dos seus filhos.

A administradora Ana Paula
Araújo afirmou que, mesmo que
o homem não tenha a condição
de amamentar, ele pode ajudar
muito a mulher no momento
pós-parto, além de lhe propor-
cionar mais segurança.

“Adote uma Árvore” realiza ações

O projeto 'Adote uma Ár-
vore', promovido pela Uni-
versidade Estadual da Para-
íba (UEPB) e responsável
pela distribuição de milha-
res de mudas de árvores em
toda a Paraíba, realizará
nos próximos dias 11 e 13
mais dois de seus eventos.

O primeiro deles aconte-
cerá na Maternidade Pedro
Rodrigues, que fica no mu-
nicípio de Puxinanã, das 8
às 16 horas da próxima ter-
ça-feira (11), numa promo-
ção da UEPB e em parceria
com a Secretaria de Saúde e
o Hemocentro de Campina
Grande. A ideia principal é

presentear todas as pessoas
que participarem como do-
adores de sangue para o
Hemocentro, ou passarem
pelo local, com uma muda
de árvore.

Já no dia 13 de agosto, a
distribuição acontecerá na
Escola Estadual Raul Córdu-
la, no bairro Presidente Mé-
dici, em Campina Grande. O
projeto integrará a progra-
mação da Semana do Estu-
dante, que prevê a partici-
pação de mais de dois mil
alunos daquela instituição.
O professor Ivan Coelho, do
Departamento de Biologia
da UEPB, participará da
programação ministrando
uma palestra sobre 'Arbori-
zação urbana'.

PALESTRA
Na segunda-feira (10), às

19h30, no auditório do Raul
Córdula, a professora Maria
Tejo, integrante da Pró-Reito-
ria de Extensão de Assuntos
Comunitários (Proeac), fará
palestra sobre 'O papel da fa-
mília na relação aluno/escola'.

Responsável pelo evento, o
graduando em Geografia pela
UEPB, Adriano Ferreira Costa,
também professor da Escola
Raul Córdula, incentivou a in-
tegração da Universidade Esta-
dual com os estudantes do ensi-
no fundamental e médio, "como
uma forma de reproduzir co-
nhecimento e fazer com que eles
participem de atividades de ex-
tensão, a exemplo da conserva-
ção do meio ambiente".

Da Assessoria de Imprensa
DA UEPB

#
Benefício, caso seja
aprovado, fará com que o
pai participe dos cuidados
com o bebê nos primeiros
dias de vida, ajudando
a mãe nas tarefas

“Taí uma pessoa
que pode ajudar a
resolver a grave
situação do Bessa:
a ex-guerrilheira
Dilma.”

“
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“Paraíba democrática, terra amada”

O vate maranhense Gonçalves Dias cantou sua terra, no
que ela tem de maravilhosa e incomparável. Parodiando o
aedo jactancioso e saudosista e sem exagerar no seu valor
natural e histórico, também vou cantar a minha, na sua
data natalícia

A capital da Paraíba não está no meu registro de nasci-
mento, mas é o berço onde cresci e vivo e não o trocaria
pelo mais belo ou opulento, nem mesmo pelo Brejo de Areia,
de outrora.

Cansado de tantas lutas, o português João Tavares fir-
mara as pazes com o índio Piragibe, a 5 de agosto de 1585,
e a 4 de novembro, com a capela de Nossa Senhora das
Neves, iniciara a construção da cidade.

Conta uma lenda romana que um casal implorara a mãe
de Jesus, orientação para gastar sua fortuna. Em sonho,
Ela os aconselhou a erigir um templo, numa parte do mon-
te Esquilino, em Roma, que amanhecesse nevado.

No batismo a igreja tomou o nome de Santa Maria Maior
para perpetuar a vitória do dogma da Virgindade de Ma-
ria Santíssima, defendida no Concílio de Efeso, em 431 d.C.

No pontificado do papa Sixto III a basílica fora rebatiza-
da como de Nossa Senhora das Neves, porque todas as
manhãs o Santuário se encobria de neve.

Entre nos desconheço o início dos festejos religiosos, e os
profanos. Sei do interregno em 1930, com o luto imposto
com a morte do presidente João Pessoa. Reiniciadas em
1931, as comemorações têm sido ininterruptas.

O culto à nossa Padroeira, a partir de minhas recorda-
ções, acontecia na Catedral situada na General Osório.
Cada noite do novenário era patroneada por uma classe -
dos funcionários; militares; estudantes; comércio, que era
a mais aparatosa, etc.

Na celebração, o momento extático de união com o divi-
no, ocorria  quando o tenor Derlópidas Neves, acompa-
nhado pelo organista e compositor Padre Zé Coutinho,
entoava o hino sacro, em louvor da santa invocada: "Vir-
gem das Neves oh virgem pura/protegei, protegei a Para-
íba/protegei, protegei o nosso Estado/ Dai-lhe fé, religião e
civismo/ Dai-lhe paz, saúde e prosperidade /Oh virgem
das Neves, oh virgem pura."

Dizia o nosso poeta romântico Raul Machado "que dois
caminhos nos levam ao céu, pela arte por seus encantos
estéticos e pela música por seus encantos místicos". Deixá-
vamos daquela ambiente de encantamento beatificados
pela emoção.

Encerrado o culto na igreja começava o da rua.  As calça-
das opostas da General Osório se ofereciam para o pas-
seio. Na esquerda as moças e rapazes que sonhavam en-
contrar no vai-e-vem, o amor de suas vidas. Do lado direi-
to os descompromissados com coisas sérias...

A primeira barraca de cachorro-quente foi trazida a João
Pessoa por um cidadão do Recife. O odor desse lanche era
tão forte que cobria toda avenida. Aos poucos foi se popu-
larizando, até desencorajar o "culinarista" pioneiro a vol-
tar a nossa urbe.

Dos comestíveis só me recordo de amendoim torrado e
cozinhado, pipoca, rolete de cana, e laranja cravo que in-
censava o quarteirão, com seu cheiro ostensivo.

O espaço é curto para falar no Pavilhão da Festa, com
garçonetes e "estafetas" que levavam os bilhetes trocados
entre os jovens enamorados. E os jornais "atrevidos!... Até
um governador, na constância do seu mandato, escreveu
num deles, relembrando seu passado...

E o Parque de Diversão, com carrossel, roda gigante, e
outros brinquedos que faziam a alegria de crianças e adul-
tos. E os jogos de prenda!...

Para abrilhantar a festividade a banda da Polícia Mili-
tar executava belos dobrados e composições da época.
Pense!  nos cantores que nos anos 1951/56 aqui estiveram
pelas mãos de Antonio Lucena para maior atração aos
festejos.

A Festa das Neves

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

EDITAL DE CITA«√O C/PRAZO DE TRINTA DIAS:
O DR. IN¡CIO J¡RIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE, MM. Juiz de  Direito da 2™ Vara CÌvel da Comarca de Jo„o
Pessoa, no uso de suas atribuiÁıes e de acordo com a lei...

FAZ SABER aos que virem o presente edital ou dele noticia tiverem e a quem interessar possa, que tramita perante este JuÌzo, os autos da AÁ„o MonitÛria ( Processo
n∞ 20020060082522), ajuizada pela CAVALCANTI PRIMO VEICULOS LTDA, contra FRANCINEIDE ALVES DELGADO, brasileira, casada, servidor publico Federal,
portador do C/C n∞ 282.987.564-87, residente em local incerto e n„o sabido. Fica o rÈu, devidamente citado pelo presente edital, para no prazo de 15 (quinze) dias, efetuar
o pagamento da divida, que importa em R$ 5.358,04 (cinco mil, trezentos e cinq¸enta e oito reais e quatro centavos), hipÛtese em que, ficar· isento do pagamento de custas
processuais e honor·rios advocatÌcios. Fica a parte advertida de que sendo embargada a aÁ„o ou rejeitados os embargos, constituir-se-· de pleno direito o titulo executivo
judicial, convertendo-se este em mandado executivo. Para que n„o se alegue ignor‚ncia, È expedido o presente edital, indo publicado na forma de lei. Cumpra-se. Jo„o Pessoa,
13 de julho de 2009. Eu, JosÈ Alberto de Melo, o digitei.

IN¡CIO J¡RIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE
Juiz de Direito

Dia dos Pais anima o
comércio na Capital

Câmara de Dirigentes Lojistas prevê aumento de até 4% nas vendas, mas Fecomércio
vai mais longe e crescimento dos negócios deve ficar acima desse percentual

oje é o Dia dos Pais, e
os empresários do co-
mércio varejista estão

bem otimistas, apesar da cri-
se econômica que ainda per-
siste no país. A Câmara de Di-
rigentes Lojistas de João Pes-
soa - CDL/JP, estima que as
vendas para o período, das
lojas, na Capital, aumentem
em até  4% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

A expectativa da Federação
do Comércio de Bens e Servi-
ços do Estado da Paraíba - Fe-
comércio/PB é de um cresci-
mento acima dos 4%. Os seto-
res de vestuário e calçados
devem liderar as vendas.

Para o presidente da CDL/
JP, Jurandir Guedes de Vas-
concelos, “a expectativa é boa.
O CDL está orientando os em-
presários a realizarem pro-
moções para deslanchar os
negócios porque se arrecada

H
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

mais ICMS e ajuda na gera-
ção de empregos", frisou.

Ainda segundo Jurandir, al-
guns fatores como a redução
do Imposto sobre Produtos
Industrializados - IPI para os
eletrodomésticos da chama-
da linha branca (geladeiras,
máquinas de lavar, fogões e
tanquinhos), aliada às pro-
moções que o comércio já co-
meça a fazer, contribuem para
o crescimento.

#
Expectativa otimista
leva em conta a
redução do IPI e
promoções das lojas.
Vestuário e calçados
devem liderar o setor

 "Desde que o governo anun-
ciou a redução do IPI para essa
linha de eletrodomésticos as
vendas melhoraram bastan-
te. Caso o comércio cumpra o
que foi firmado com o CDL
que é de fornecer promoções e
de anunciá-las amplamen-
te ao grande público, hoje
retraído devido aos fatores
da crise econômica, espera-
mos que no período que ante-
cede o Dia dos Pais, o comér-
cio registre um crescimento
de 3% a 4% em relação ao ano
passado", disse.

Para se ter ideia da impor-
tância da data para o setor, a
Fecomércio/PB estima um
crescimento superior aos 4%.
De acordo com o presidente
da Fecomércio/PB, Marconi
Medeiros, outros segmentos
que devem crescer muito é a
de eletrodomésticos e o de
veículos. "Principalmente
por causa do prolongamento
dado pelo governo, com rela-
ção à redução do IPI para es-
ses produtos", esclareceu.

As grandes redes de comér-
cio e supermercado na Capi-
tal esperam um aumento
considerado nas vendas. Com
duas lojas em João Pessoa, o
grupo Carrefour preparou di-
versas opções de presentes
para uma das datas mais im-
portantes do calendário vare-
jista: o Dia dos Pais. As lojas
da rede oferecem diversas
promoções, com sugestões
para todos os bolsos, inspira-
das pelo mote "Todo mundo
vai querer aproveitar".

Para manter a tradição de
milhares de brasileiros de
preparar um bom churrasco
em família para comemorar
o Dia dos Pais, o Carrefour
preparou o "Festival do Chur-
rasco", com preços especiais
para cortes tradicionais como
picanha, contrafilé, mami-
nha, miolo de alcatra, coste-
la, fraldinha, além de outros
tipos de carne como de cor-
deiro, frango e suína. E, para
acompanhar, o Departamen-
to de Bebidas do Carrefour
fechou uma ampla negociação
com a indústria para encher

Supermercados oferecem diversas opções
as prateleiras das Adegas
com bebidas que variam de
cervejas a scotchs finos, além
de mais de 600 rótulos de vi-
nhos, entre nacionais e im-
portados.

Para a data, a Rede Extra
preparou ofertas que irão
agradar a todos os papais, in-
dependente de estilo e bolso.
"É mais uma facilidade do
Extra.com.br que oferece dife-
renciais na entrega dos pro-
dutos, além de descontos es-
peciais e facilidades de paga-
mentos. Nossa expectativa de
crescimento em vendas para
este Dia dos Pais é de mais de
60% em relação ao ano passa-
do", avalia Luciana Cesana
Comenale, coordenadora de
Marketing do Extra.com.br.

ROUPAS
Do social ao casual, do clás-

sico ao esportivo, não faltarão
opções para os mais variados
estilos de pais. Na área têxtil
é possível aproveitar o preço
competitivo dos looks combi-
nados, como os kits camisas
pólo + jeans, camisa social +

gravata e muitas outras ex-
clusividades nas lojas do
Carrefour.

Já as bicicletas chamam aten-
ção pela combinação de custo
e benefícios, proporcionando
boa qualidade de vida, atra-
vés da prática esportiva com
baixo custo do produto. Nes-
se data, os filhos poderão
ainda presentear os pais com
livros de diferentes títulos,
CDs e DVDs para todos os
gostos.

Para os pais interessados em
tecnologia, há muitas opções
a se escolher no setor de infor-
mática. No Carrefour, parce-
rias com marcas líderes, como
Dell, Compaq, Multilaser, Kin-
gston, Utech, Samsung, LG,
Nokia, Kodak, Philips, entre
outras, vão garantir a varie-
dade e os preços competitivos.
As sugestões vão desde note-
book dell; celular Samsumg
Star, até pen drives com 2GB
Utech ou Kingston. Barbeado-
res, grills, DVDs e sons auto-
motivos também são excelen-
tes dicas de presentes para
qualquer pai.
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Cresce consórcio de imóveis no Brasil
 Em junho deste ano foram registrados 525 mil participantes, número 6,8% maior do que o registrado no mesmo mês do ano passado (492 mil)

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

D e acordo com os resul-
tados registrados
pelo Sistema de Con-

sórcios, em junho deste ano, o
consórcio de imóveis superou
o número de 525 mil partici-
pantes. O número é 6,8% mai-
or do que o registrado no mes-
mo mês de 2008 (492 mil).

De acordo com o presidente
executivo da Abac (Associa-
ção Brasileira de Administra-
doras de Consórcios), Paulo
Roberto Rossi, o parcelamen-
to integral do valor do imó-
vel, sem juros, tem atraído os
consumidores a esta forma de
pagamento.

”O consórcio como forma de
poupança tem sido o mecanis-
mo adotado pelo brasileiro
para realizar o sonho da casa
própria”, afirma Rossi. “Um
exemplo do crescente interes-
se pelo sistema foi o grande
número de cotas vendidas em
junho, recorde desde janeiro
de 2008, com seis mil novas
adesões”, revela.

100 MIL COTAS
O acumulado de vendas no

primeiro semestre deste ano
apresentou 100 mil novas co-
tas, número 2,1% maior que o
registrado no mesmo período

HABITAÇÃO

do ano anterior. Entre janeiro
e junho de 2008, foram vendi-
das 97 mil cotas.

No mesmo período de análi-
se, as contemplações (momen-
to em que os consorciados têm
a possibilidade de adquirir seus
imóveis) cresceram 10,4%, pas-
sando de 29 mil entre janeiro e
junho de 2008 para 32 mil em
igual período deste ano.

Hoje, no Sistema de Consór-
cios, há mais de 3,67 milhões
de participantes, que entra-
ram no sistema para adquirir
todos os tipos de bens, como
veículos, imóveis e serviços.

FIQUE ATENTO
Na hora de escolher entre

o financiamento e o consór-
cio para adquirir o imóvel,

é importante ficar atento
para as vantagens e desvan-
tagens de cada opção e tam-
bém ao seu perfil de com-
prador.

Enquanto é possível ter as
chaves do imóvel assim que o
financiamento é liberado, pelo
consórcio, é preciso aguardar
ser sorteado para ter acesso
ao crédito.

Por outro lado, pelos con-
sórcios, não são cobrados ju-
ros, apenas taxas de adminis-
tração. Ainda não é preciso
dar qualquer tipo de entrada
para ingressar no sistema, ao
passo que nos financiamentos
um bom valor inicial ajuda na
diminuição do prazo e, con-
sequentemente, na queda dos
juros.

Mercado para cães e gatos está aquecido
Não há crise econômica no

reino animal. O mercado de
produtos para animais de es-
timação no Brasil tem um
ano aquecido, sem a desace-
leração que outros setores
ainda enfrentam. “A econo-
mia dos produtos pet pode
crescer 6% neste ano”, afir-
ma Lígia Amorim, diretora
geral da Nurnberg Messe,
empresa que organiza a Pet
South América, feira do se-
tor que aconteceu na sema-
na passada. Pudera: o gasto
médio com cães e gatos no
país é de R$ 350 por mês, o
equivalente a 75% do salário
mínimo, segundo pesquisa
da Associação Nacional dos
Fabricantes de Alimentos
para Animais de Estimação
(Anfalpet).

Destes gastos, segundo a as-
sociação, R$ 60 são destinados
as consultas em veterinários,
R$ 18 com banho, R$ 40 com

banho e tosa, além de gastos
com alimentação - o maior
item individual de gastos - e
medicação.

O Brasil movimenta, hoje,
apenas 6% do mercado mun-
dial de produtos pet. Os Esta-
dos Unidos são líderes em
consumo desse ranking, abo-
canhando 36%. Em segundo
lugar está o Reino Unido, com

8%, seguido do Japão, com 7%.
Empatados com o Brasil estão
França e Alemanha.

Uma recente pesquisa, ba-
tizada de Radar Pet, consta-
tou que os lares brasileiros
têm, atualmente, 25 milhões
de cães e sete milhões de ga-
tos nas classes A, B e C. E 44%
das residências das três clas-
ses têm pelo menos um cão
ou gato. O levantamento foi
encomendado pela Comis-
são de Animais de Compa-
nhia (Comac), do Sindicato
Nacional da Indústria de
Produtos para Saúde Ani-
mal (Sindan).

E estes animais de estima-
ção estão sendo cada vez
mais bem tratados, segundo
Lígia, da Nurnberg Messe.
“O crescimento do setor
acontece nos produtos e ser-
viços diferenciados, e não
nos de preço mais baixo”,
afirma Lígia.

Receita libera consulta a
terceiro lote de restituição

#
O gasto médio com
cães e gatos no país
é de R$ 350 por mês,
o equivalente a 75%
do salário mínimo,
segundo pesquisa
da Anfalpet

A Receita Federal libera
amanhã a consulta ao tercei-
ro lote de restituição do Im-
posto de Renda de 2009. O
contribuinte que caiu na ma-
lha fina por causa da declara-
ção de 2008 também terá à
disposição um lote para con-
sultar e saber se a restituição
foi liberada.

O dinheiro da restituição será
creditado na conta do contribu-
inte no dia 17, já que o dia 15 de
agosto deste será um sábado. Em
2009, a Receita Federal tem libe-
rado restituições relativas às de-
clarações residuais de 2008 e re-
gulares de 2009.

Para saber se terá a restitui-
ção liberada nesse lote, o contri-
buinte poderá acessar a página
da Receita na internet
(www.receita. fazenda.gov.br)
ou ligar para o número 146, in-
formando o número do CPF.

O contribuinte que não en-
contrar o dinheiro na conta
deve dirigir-se as agências do
Banco do Brasil ou ligar para
os números 4004-0001 nas
capitais ou 0800-729-0001 nas
demais localidades, para
agendar o crédito em conta
corrente ou de poupança em
seu nome, em qualquer ban-
co.

Os contribuintes que tem dú-
vidas sobre sua declaração têm
direito ao extrato de processa-
mento da declaração que poderá
ser acessado na internet
(www.receita. fazenda. gov.br) ou
pelo ReceitaFone, no 146.

Caso o contribuinte não con-
corde com o valor da restitui-
ção poderá receber a impor-
tância disponível no banco e
reclamar a diferença na unida-
de local da Receita.

No consórcio o
valor do imóvel
pode ser
parcelado
integralmente e
sem juros

  ORTILO ANTONIO
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O meia Marcelinho Paraíba que
já tinha a sua renovação de
contrato com o Coritiba pratica-
mente acertada pode deixar o time
paranaense devido as propostas
que recebeu do futebol do exterior,
segundo o seu procurador.

"Marcelinho
pode deixar

   o Coritiba

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Treze decide vaga na Série D
Representante da Paraíba enfrenta o Flamengo às 16 horas no estádio Presidente Vargas com obrigação de vencer e torcer por tropeço do Ferroviário

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

encer ou vencer! Esta é
a palavra de ordem no
elenco do Treze Futebol

Clube para o compromisso des-
te domingo (9), a partir das 16
horas, no estádio Presidente
Vargas, em Campina Grande,
diante do Flamengo-PI pela úl-
tima rodada da 1ª fase do Gru-
po 3 do Campeonato Brasileiro
da 4ª Divisão (Série D). Esta ro-
dada será decisiva para o Galo
da Borborema, pois precisa da
vitória e torce por uma derrota
do Ferroviário-CE que, parale-
lamente estará jogando no Rio
Grande do Norte contra o Ale-
crim-RN.

Na tabela de classificação para
a próxima fase, o Alecrim-RN já
assegurou vaga, já que chegou
aos 10 pontos e não pode mais
ser ultrapassado. No entanto, a
segunda e última vaga está sen-
do disputada pelas outras três
equipes. Treze e Flamengo so-
mam cinco pontos, enquanto o
Ferroviário chegou aos sete. Para
ficar com a vaga, o time paraiba-
no precisa vencer o adversário e
torcer para que o Alecrim-RN
ganhe do Ferroviário.

A partida entre Treze x Fla-
mengo-PI será comandada
pelo pernambucano Emerson
Luiz Sobral. Griselildo de Sou-
sa Dantas e Broney Machado,
ambos da Paraíba serão os as-
sistentes.

Para o jogo de hoje à tarde, o
Treze poderá fazer a estreia dos
volantes  Rivaldo e Nego. O pri-
meiro estava no Confiança de
Sergipe, já tendo atuado pelo
Mogi Mirim/SP, Bahia/BA e Ita-
baiana/SE. Já Nego foi contrato
junto ao Crato-CE, além de acu-
mular passagem por Alecrim-
RN, Santa Cruz-PE, Centro Li-
moeirense-CE e Central-PE.

Os dois jogadores já tiveram
seus nomes divulgados no Bo-
letim Informativo Diário da
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (BID) e se encontram á dis-
posição do treinador Marcelo
Vilar. Por outro lado, o Galo da
Borborema terá o desfalque do
volante Wanderson, expulso
na última partida contra o Fer-
roviário-CE. O também volan-
te Daniel é outro que desfalca o
time. Ele se machucou no con-
fronto em que o Alvinegro per-
deu para o Ferroviário-CE e
terá que ficar em tratamento no
Departamento Médico.

V

GRUPO 3 - CLASSIFICAÇÃO
     TIME PG J V E D GP GC SG #
1º  Alecrim 10 5 3 1 1 6 3 3

2º  Ferroviário-CE 7 5 2 1 2 6 3 3

3º  Flamengo-PI 5 5 1 2 2 4 7 -3

4º  Treze-PB 5 5 1 2 2 3 6 -3

6 A equipe do Rio Grande do Norte se classificou com duas rodadas de
antecedência e já está pensando na segunda  fase. Cumpre só a tabela.

AS CHANCES DE CADA UM

6 O time cearense se recuperou nas duas últimas rodadas e entrou diretamente
na briga. Se classifica com um empate, desde que o Treze não vença de goleada.

ALECRIM-RN

FERROVIÁRIO-CE

FLAMENGO-PI
6 Será o adversário do Treze e se classifica com uma vitória desde que o Alecrim

vença o Ferroviário. O saldo de gols negativos o complica nessa reta final.

TREZE-PB
6 Depois de um início animador, o Galo chegou a lanterna e precisa vencer bem

o Flamengo e ainda torcer por um tropeço do Ferroviário diante do Alecrim.

#

#

#

#

Maratoninha acontece dia 16 na Capital
Cerca de 1.500 crianças estão

sendo aguardadas em mais uma
edição do tradicional Circuito
Caixa de Maratoninha, que a
exemplos de anos anteriores,
acontecerá  em frente ao Busto de
Tamandare, divisas entre as Praias
de Cabo Branco e Tambaú.

Este ano, a competição ocor-
rerá no próximo dia 16 e as ins-
crições já estão abertas, poden-
do serem feitas nas dependên-
cias da Vila Olímpica Ronaldo
Marinho, antigo Dede, no Bair-
ro dos Estados, na Capital.

Considerada a maior compe-
tição de corrida infantil do país,
a Maratoninha será dividida
em três categorias de acordo
com a idade (7 a 12 anos). Ha-
verá também uma bateria for-
mada por crianças com neces-
sidades especiais.

A premiação para os vence-
dores de cada bateria é uma bi-
cicleta de 18 marchas. O per-
curso da prova é de aproxima-
damente 300 metros.

A Maratoninha estimula a
participação de meninos e me-

ninas de todas as camadas eco-
nômicas, principalmente as de
menor poder aquisitivo, que se
beneficiam de parcerias com
prefeituras, escolas e associa-
ções desportivas. Este ano, os
pequenos atletas são oriundos
de escolas públicas e particu-
lares da cidade, bem como in-
tegrantes de projetos sociais
que cuidam de crianças de rua.

A Maratoninha em João Pes-

Os volantes Rivaldo e Nego são os novos reforços do Treze e devem estrear neste domingo contra o Flamengo
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soa contará com a presença do
campeão olímpico André Do-
mingos da Silva, considerado
um dos melhores velocistas bra-
sileiros da atualidade. Herói de
infância difícil em Santo André,
onde nasceu, Domingos integrou
a seleção brasileira de atletismo
desde 1992, tendo participado de
diversos Jogos Olímpicos e cam-
peonatos mundiais.

Atletas de 7 a 12 anos vão participar da maior corrida infantil do país

DIVULGAÇÃO
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Paraibanos na Copa
Pacífico de Natação

Melissa Marinheiro, Marcela Marinheiro, Luciano Sousa, Matheus Costa, Laís
Rodrigues e Vitor França vão disputar a competição que acontecerá no Equador

Quatro paraibanos participarão
do Campeonato Mundial de Kitesurf
2009, que acontecerá no período de
12 a 16 deste mês, na Barra do
Cunhaú, no Rio Grande do Norte.
George Feitosa (foto), Wilson
Bodete, Pedro Carvalho

"Mundial de
   Kitesurf terá
   4 paraibanos
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O Campeonato Paraibano de
Futebol Juvenil 2009 está
paralisado. A quarta fase será
iniciada somente quando o
Tribunal de Justiça Desportiva da
Paraíba julgar o recurso da
Sociedade Esportiva Estudante
contra o Clube Recreativo

"Campeonato
está paralisado

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Vencer ou vencer...

Copa São Paulo
A Federação Paraibana

de Futebol recebeu esta
semana documento da
Federação Paulista de Fu-
tebol onde contém  as nor-
mas da Copa São Paulo de
Futebol Júnior, que ocor-
rerá no mês de janeiro
próximo na maior cidade
da América Latina. O re-
presentante paraibano na
competição, que será o
campeão estadual do
Campeonato Juvenil 2009,
competição esta ainda em
andamento, deverá seguir
à risca todos os critérios.
O CSP foi nosso represen-
tante na edição anterior.

Uso de Doping
O zagueiro Alison, que

continua no Brasiliense e o
também zagueiro Cláudio
Luiz, atualmente no Náuti-
co, disputando a Série A do
Brasileiro, foram flagrados
no exame antidoping e estão
suspensos preventivamente
por 30 dias, após o despacho
do presidente do Superior
Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) Rubens Appro-
bato. Os jogadores partici-
param do exame antidoping
na partida do dia 30 de maio,
quando o Brasiliense venceu
por 2x0 o Juventude-RS, no
estádio Serejão, no Distrito
Federal pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

O Treze Futebol Clube decide hoje, sua sorte na Série
D do Campeonato Brasileiro de Futebol. Os trezeanos
estão “rezando” bastante no intuito de seguirem na com-
petição, apesar da situação não ser muito fácil. O Galo
da Borborema terá que vencer o Flamengo-PI, no Presi-
dente Vargas, em Campina Grande e torcer para que o
líder e já classificado Alecrim-RN derrote o Ferroviário,
em Natal. O time paraibano ocupa a lanterna do certa-
me, com cinco pontos, dois a menos que o Ferroviário.
Na verdade, a torcida trezeana, que antes do clube en-
trar na competição estava rindo à toa com a melancólica
campanha do Campinense na Série B, agora baixou a
“crista”. Euforia que era bom já não existe mais. O que
se tem visto nos bastidores do time trezeano são muitas
reclamações, cobranças e até alguns bate-boca. Vamos
ver se esta situação mudará depois do jogo contra o Fla-
mengo-PI.

Taça João Pessoa de Beach Soccer
Duas partidas enceram hoje, a 10ª edição da Taça Cidade de

João Pessoa de Beach Soccer. Às 10 horas teremos ADM/Iesp
enfrentando o SEP/Pilar e na decisão vão se enfrenta o Auto
Esporte e Palhoça Marisol. Na decisão e para conquistar a
competição, o Auto Esporte pode até perder no tempo nor-
mal, tudo porque está com seis pontos  e só pode ser alcançado
pelo ADM/Iesp, que mesmo vencendo o SEP/Pilar fica com a
segunda colocação, já que no número de pontos ficariam iguais
mas, no confronto direto daria Auto Esporte.

Paraíba de Futsal
Competição já conhecida, a Taça Paraíba de Futsal terá gran-

des equipes na disputa. Presenças já confirmadas e algumas
que deverão garantir participação nos próximos dias. Quatro
times informaram que virão à Paraíba. Santa Cruz, Colégio
Anglo Líder e CT Barão, todas de Recife, estão com inscrições
realizadas. Completa a lista o Colégio Santíssima, de Maceió.
Os colégios, clubes e associações que quiserem entrar na dis-
puta devem fazer a reserva de vagas até o dia 21 deste mês.

Flamengo. A Diretoria do Estudante
descobriu que o jogador Daniel
Luciano dos Santos estava
defendendo o Flamengo com
documentação adulterada. Na FPF,
o jogador apresentou documentos
como se tivesse nascido em 1992.
Depois da vitória do Flamengo por
1x0 diante do Estudante, pela
terceira fase da competição se
descobriu que o jogador teria
nascido em 1989.

Montenegro e Nayara Licarião são
apostas de pódios da Seleção
Brasileira da modalidade. Os atletas
querem fazer uma boa campanha e
brigar pelas primeiras colocações
no desafio internacional. O quarteto
vai competir com as "feras"
estrangeiras, já que o nível do
esporte paraibano vem crescendo.
Eles terão pela frente Bruno Sroka
(campeão de 2007) e Charles
Deleau (campeão de 2008).

A piscina da Vila Olímpica Ronaldo Marinho será palco das competições do Troféu Maria Judy no fim do mês

Marcos Lima
REPÓRTER

eis atletas da Paraíba vão
compor, no período de 10
a 15 de outubro próximo,

a Seleção Brasileira de Despor-
tos Aquáticos que participará
da Copa Pacífico de Natação, na
cidade de Guayaquil, no Equa-
dor. "Nosso Estado sempre cre-
denciou nadadores para esta
competição que conta com total
apoio da Confederação Brasilei-
ra de Desportos Aquáticos", afir-
mou, na sexta-feira (7), Antônio
Meira Leal, presidente da Fede-
ração Paraibana desta modali-
dade esportiva.

A Copa Pacífico reúne os prin-
cipais nomes da modalidade
formados por atletas das sele-
ções sul americanas da Argen-
tina, Bolívia, Chile, Colômbia,
Equador e Peru. A Seleção Bra-
sileira é formada por atletas
das regiões Norte e Nordeste do
Brasil, com idade de 12 anos

acima. Segundo a Confedera-
ção Brasileira de Desportos
Aquáticos (CBDA), o objetivo
da escolha de atletas apenas
dessas localidades é motivar e
estimular a natação na região.
O evento atinge nadadores de
três categorias: Infantil B, 12 e
13 anos; Juvenil A, 14 e 15 anos
e Juvenil B, 16 anos acima.

Melissa Marinheiro, Marcela
Marinheiro, Luciano Sousa,
Matheus Costa, Laís Rodrigues
e Vitor França, todos integran-
tes da equipe do Grêmio Cief da
Vila Olímpica Ronaldo Mari-
nho serão os paraibanos pre-
sentes na Seleção Brasileira.
Eles vivem uma das melhores
fases deste esporte em âmbito
estadual, nacional e internacio-
nal, tendo competido em várias
partes do planeta.

TROFÉU MARIA JUDY
A Federação de Esportes Aquá-

ticos da Paraíba confirmou para
o próximo dia 29, a realização

da segunda edição da Taça Ci-
dade de João Pessoa de Nata-
ção - Troféu Maria Judy Miran-
da de Assis - que será realizada
no parque aquático da Vila
Olímpica Ronaldo Marinho, no
Bairro dos Estados, em João
Pessoa e terá o apoio da Secre-
taria Estadual de Juventude,
Esporte e Lazer (Sejel).

A Taça Cidade João Pessoa de
Natação tem como objetivo
descobrir novos talentos na
modalidade e vai homenagear
a professora Maria Judy Miran-
da de Assis, ex-diretora do an-
tigo Dede e que tem relevantes
serviços prestados ao esporte
paraibano. "É mais um motivo
de orgulho para nós que faze-
mos a natação paraibana, ho-
menagear a professora Judy,
que tanto fez pelo crescimento
do esporte paraibano", disse
Antônio Meira Leal, presiden-
te da Federação de Esportes
Aquáticos da Paraíba.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Clubes buscam a reabilitação
Flamengo tem a volta de Emerson e Corinthians não terá Ronaldo no confronto dos mais esperados pela torcida rubro-negra hoje no Maracanã

clássico reunindo as duas
maiores torcidas do país é a
grande atração do comple-

mento da 18ª rodada do Campeonato
Brasileiro neste domingo, às 16 ho-
ras, no Maracanã. A torcida rubro-
negra esperou bastante por este con-
fronto na ânsia de realizar protestos
contra o atacante Ronaldo que prete-
riu o time carioca e assinou com o
paulista no início da temporada.

As duas equipes estão vivendo
momentos de turbulência na com-
petição, principalmente o Corinthians
que perdeu os jogadores Douglas,
Cristian e André Santos para o fute-
bol do exterior e caiu assustadora-
mente de produção estando sem
vencer há quatro partidas.

O Flamengo, a exemplo do Corin-
thians, vem de uma derrota de 3 a 2
para o Goiás, no Serra Dourada,
num jogo em que o árbitro Héber
Roberto Lopes, da Fifa, reconheceu
depois que validou um gol ilegal do
time goiano. Já o Timão perdeu de 1
a 0 para o Náutico, nos Aflitos.

PETKOVIC
 Bastou marcar um golaço contra

o Goiás para Petkovic voltar a ser

Há 10 anos, Acelino Popó Frei-
tas entrava no ringue em Le
Cannet, na França, para enfren-
tar o casaque Anatatoly Ale-
xandrov em busca do título dos
superpenas na Organização
Mundial de Boxe e também dos
R$ 25 mil da bolsa, dinheiro
para pagar a casa que tinha
comprado para a família em
Salvador.

Foi o primeiro cinturão da
carreira do brasileiro, que se
aposentou em 2007, após ser
campeão mundial mais três ve-
zes, somando 38 vitórias (32 no-
cautes) e apenas duas derrotas.

No dia 7 de agosto de 1999, o
combate só durou um minuto
e 41 segundos. O pugilista do
Casaquistão recebeu todos os
tipos de golpes do brasileiro e
desabou para ficar desacorda-
do por mais de cinco minutos
em cima do ringue. "Entrei para
lutar já como campeão. A his-
tória pobre da minha vida me
deu forças para superar tudo e
buscar aquele cinturão. Eu pre-
cisava daquela vitória", relem-
brou Popó, que na época da con-
quista do seu primeiro título
mundial tinha apenas 23 anos.

Há dois meses, Popó, 13 qui-
los mais pesado que os normais
61 quilos, retomou os treinos.
Ele já perdeu quatro quilos e
segue se exercitando forte no
ringue que armou na quadra de
tênis de sua casa. Assim, volta-
rá a lutar no dia 19 de setem-
bro, no Ginásio Balbininho ou
no estádio Pituaçu, ambos em
Salvador, para festejar os 10
anos do seu primeiro título. O
adversário deverá ser o argen-
tino Fernando David Saucedo,
a quem venceu em 2004, por
pontos, em São Paulo.

ceu o Botafogo no Morumbi, o
público foi de 19.182 pagantes.
Agora, no entanto, a expectati-
va é de casa cheia diante do Goi-
ás.

A série de quatro vitórias se-
guidas no Campeonato Brasilei-
ro faz o atacante Borges ter a
certeza de que a equipe passa
por seu melhor momento na
temporada. Afinal, independen-
temente dos resultados, o Tri-
color também vem conseguin-
do apresentar um futebol supe-
rior ao de seus adversários.

"Se for ver desde o início do
ano, a equipe vive o melhor
momento agora. Estamos jo-
gando de uma forma que não
deixamos dúvidas, pois esta-

mos sofrendo poucos gols e
contraataques. Todo mundo
está ajudando ao outro, e a pe-
gada também está diferente",
constatou.

Na arrancada de quatro tri-
unfos consecutivos (marca
atingida pela primeira vez
pelo clube nesta temporada),
o time de Ricardo Gomes ba-
lançou as redes oito vezes e le-
vou apenas três gols. Por isso,
Borges acredita que o Tricolor
merece ser apoiado por um
grande número de torcedores

O unanimidade na Gávea. Apesar da
derrota no fim diante do time goia-
no, por 3 a 2, o gringo comandou no-
vamente a reação rubro-negra, as-
sim como fez contra o Náutico. Di-
ante da boa atuação de Pet, o técni-
co Andrade já pensa em utilizá-lo
desde o início.

Apesar da humildade do apoia-
dor, Andrade elogiou muito o sér-
vio e admitiu que Pet serve de moti-
vação para o grupo. “Ele provou que
merece jogar e que sabe liderar essa
equipe. Ele mudou a cara do time em
dois jogos”, ressaltou o comandan-
te rubro-negro.

O técnico salientou que nem a ida-
de do jogador (36 anos) é obstáculo
para o gringo ser titular. “Gosto de
jogadores que lutam para entrar no
time. Todos têm de provar que me-
recem jogar e o Pet faz isso desde
que chegou”, disse.

O atacante Emerson está confir-
mado na partida.

O árbitro Evandro Rogério Roman
(Fifa-PR) foi sorteado para apitar a
partida entre Flamengo e Corinthians,
domingo, no Maracanã. Ele será auxi-
liado por Altemir Hausmann (Fifa-
RS) e Marco Antônio Martins (SC). Recuperado da contusão, Emerson vai jogar contra oTimão

Embalado por quatro vitórias
seguidas, o São Paulo espera que
o Morumbi esteja lotado neste
domingo, quando acontece o
jogo contra o Goiás, a partir das
18h30, pela 18ª rodada do Bra-
sileirão. Será a chance são-
paulina de entrar no G4, o gru-
po dos quatro melhores do
campeonato.

Atualmente, o São Paulo
está em quinto lugar, com os
mesmos 27 pontos do Inter-
nacional, que aparece em
quarto. Enquanto isso, o Atlé-
tico-MG tem 31, em terceiro, e
o próprio Goiás está com 32,
na vice-liderança - o líder do
campeonato ainda é o Palmei-
ras, com 35 pontos.

"Esperamos o estádio lotado
no domingo, até porque a equi-
pe vem em uma crescente mui-
to boa e estamos todos confi-
antes. Precisamos que a torci-
da vá nos apoiar, porque, com
certeza, dentro de campo não
vai faltar vontade e garra", afir-
mou o atacante Borges.

Ao todo, a diretoria são-pau-
lina colocou 54.722 ingressos à
venda para o jogo deste domin-
go. Na noite da última quarta-
feira, quando o São Paulo ven-

São Paulo enfrenta hoje o Goiás para entrar no G-4
#
Dirigentes do time
tricolor esperam um
público superior a 50
mil no jogo contra o
Goiás neste domingo,
no estádio do Morumbi

Popó relembra
título mundial e
agenda luta para
o próximo mês

no Morumbi, domingo, na
partida diante do Goiás.

"Esperamos o estádio lotado no
domingo, até porque nossa equi-
pe vem em uma crescente muito
boa e estamos todos confiantes. O
Goiás também tem uma sequên-
cia boa de vitórias e é o segundo
colocado. Esperamos que a torci-
da vá para nos apoiar, porque não
vai faltar vontade e garra", co-
mentou. Os outros jogos deste
domingo são Vitória x Flumi-
nense, Grêmio Barueri x Grêmio
e Coritiba x Cruzeiro.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Na quarta-feira, o São Paulo venceu o Botafogo por 3 a 1 no Morumbi

Popó confirma volta ao ringue

REPRODUÇÃO

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

FLAMENGO X CORINTHIANS

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Os clássicos e
a língua*

EspecialEspecialEspecialEspecialEspecial

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO
CURSO DE DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Os nossos clássicos escreviam com lenteza, e
com vagar é que compunham. Não podem, pois,
ser devorados de um trago, como os livros de hoje,
improvisados num laço.

Aquilo que com vagar se compôs, durante anos
se castigou e poliu, do esboço à derradeira mão,
guarda sempre coisas e ideias subentendidas, elip-
ses e segredos mentais, e rascunhos de palimp-
sestos, sentimentos inescritos, outrora claros e hoje
invisíveis, que é mester subentendidos, aclarados,
decifrados, ressuscitados, enfim, na própria atmos-
fera em que brilharam à luz.

Não é, pois, compreendê-los o mero rastejar pela
rama sem penetrar o subsolo, que era outrora ao
lume da terra, e no qual agora se sepultam pro-
fundos como raízes.

Naquele evo, a medida era outra e outra a ba-
lança do mundo. A guerra e a Fé imperavam, e,
ao crepitar do lume doméstico, outras histórias
não se contavam que as dos soldados e dos mon-
ges.

E só assim, a quem faça a experiência de alma
daquele tempo, é que os clássicos poderão ser
exemplares de clareza e suavidade. Então, ó sur-
presa e milagre!, tudo se ressurge e se anima. A
floresta mirrada reverdece e desabotoa toda em
flor; revivem os pastores e os monges, os cavalei-
ros e os santos; acordam todos os ecos das fontes,
e dos ventos que andavam movendo os álamos e
as madressilvas...

E, superior a todas, acorda a voz do homem,
do poeta e do artista, com as suas ricas e copiosas
caudais de eloquência e poesia, com o seu estilo
breve ou erguido, galante ou fero, em todo o luzi-
mento de seus mais finos quilates.

Foi essa, decerto, a língua do pequenino Portu-
gal, que, como flor perfumada, rebentou na ex-
tremidade da árvore do mundo antigo, - flor que
havia de voltar a corola e o pólen para os oceanos
desconhecidos.

Foi essa, e não outra, a língua que primeiro pra-
guejou com a tempestade oceânica, e a primeira
que traduziu a alma das imensas distâncias - a
saudade...

Foi também a primeira que com os seus deste-
midos Lusíadas, bracejando sobre as ondas, le-
vou o anúncio da Fé e da Civilização às terras
incógnitas… Porque muito maior que as civiliza-
ções que se sepultam com as suas ciências e vai-
dades, é aquela que ama, e se reproduz, e se revê
nos filhos e na eternidade da História.

E como, pois, dizer que a língua dessas almas e
dessas energias, à qual (como dizia João de Bar-

REPRODUÇÃO

ros) pertenciam a monarquia do mar e o tributo
dos infiéis, não é mais digna do progresso e do
presente?

A verdade é que nós e o presente não somos
mais dignos dela. À energia dos que fecundaram
os desertos e fundaram novas pátrias, sucede ago-
ra o frio terror de perdermos a que temos - e tal-
vez a não sabemos ter.

Já se exalta o que impiamente rouba a alma
alheia de outras literaturas, e não se poupam to-
los escárnios ao que dispõe das riquezas mater-
nas que por direito de herança lhe pertencem.

Esse confronto é como um alvorecer de evi-
dências malsãs. Seja. Mas não se chame progres-
so a expiação ou a má fortuna daqueles que há
quatro séculos eram capitães, e hoje não podem
ou não querem ser mais do que soldados e ban-
doleiros.

* "PÁGINAS DE ESTÉTICA", LISBOA, 1905, IN "PALADINOS DA

LINGUAGEM" VOL. III, AILLAUD E BERTRAND, LISBOA, 1923.

JOÃO RIBEIRO

JOÃO RIBEIRO

Café pequenoCafé pequeno

Museon
IV

Este vaso quem fez, por certo fê-lo
Folhas de acanto e parras imitando.
É de ver-se a asa fosca o setestrelo
De saboroso cacho alevantando.

Que desejo viria de sorvê-lo
Os gomos todos um a um sugando,
Quando, contam, dos pássaros o bando
Do céu descia prestes a bebê-lo.

Examina este vaso. N'um momento
Crê-se vê-lo a voar, o movimento
D'asa soltando, como aéreo ninho ...

 Será verdade que este vaso voa
Ou porventura à mente me atordoa
Seu capitoso odor de antigo vinho?

O que li

Em "Os clássicos e a língua", parte integrante da
obra "Páginas de Estética", de 1905, o jornalista, críti-
co, filólogo, historiador, pintor, tradutor poeta e aca-
dêmico brasileiro João Batista Ribeiro de Andrade
Fernandes (ou simplesmente João Ribeiro) faz um
paralelo entre os autores de sua época (ele viveu en-
tre 1860 e 1934) e os autores do tempo que para ele
era passado, em especial os portugueses. Aos autores
do tempo passado chamou de "Clássicos"; às suas
obras sublinhou o seu reconhecimento sobre a for-
ma rebuscada, profunda e repleta de entrelinhas e
riqueza liguística. Às obras do seu tempo chamou de
indignas da própria língua, talvez por considerá-las
cópias mal feitas da produção do passado. "Não se
chame progresso a expiação ou a má fortuna daque-
les que há quatro séculos eram capitães, e hoje não
podem ou não querem ser mais do que soldados e
bandoleiros", afirmou.

Certo ou errado no seu pensamento, o autor con-
tribuiu, com "Os clássicos e a língua", para uma
reflexão sobre a produção literária, reflexão esta que
deve sempre estar presente no pensamento de
quem mergulha no mundo literário. E João Ribei-
ro, que nasceu nas Laranjeiras, em Sergipe, mergu-
lhou fundo nesse mundo: Foi lente de Português e
História no Colégio D. Pedro II do Rio de Janeiro e
autor, entre outras, de obras como "Dias de Sol",
"Avena e Cítara" (versos), "Páginas de Estética", "O
Fabordão" (crônicas), "O Folclore" (estudos de li-
teratura popular), "A Língua Nacional", "Colméia"
e "Curiosidades Verbais". Publicou ainda livros di-
dáticos, nomeadamente gramáticas, e também uma
"Seleta Clássica", um "Dicionário Gramatical" e
uma "História do Brasil".

Membro da Academia Brasileira de Letras, é dele o
nome da mais alta condecoração conferida hoje pela
ABL a personalidades que se destacam pelos serviços
prestados à cultura brasileira.

Entre tais personalidades, o superintendente aqui
de A União, jornalista Nelson Coelho, que receberá
a Medalha João Ribeiro pela vontade unânime dos
membros da Academia, numa proposta subscrita
pelos acadêmicos Arnaldo Niskier, Murilo Melo Fi-
lho e Carlos Heitor Cony.

......................
Membro da Academia

Brasileira de Letras, é de
João Ribeiro o nome da
mais alta condecoração

conferida hoje pela ABL a
personalidades que se

destacam pelos serviços
prestados à cultura

brasileira.......................



Artistas de CG no Festival
de Inverno de Serrinha
As produções locais de cinema e música estão sendo
destaque no 1º Festival de Inverno de Serrinha, região na
divisa entre Paraíba e Pernambuco, que, ontem, recebeu
Marxuvipano, Toninho Borbo e Frequência Zero, de
Campina Grande. Poucos dias depois do encerramento do
mais tradicional Festival de Inverno do Nordeste, na Serra da
Borborema, os artistas que não tiveram espaço em sua
cidade se deslocam mais de 50 quilômetros para a micro-
região do Vale do Paraíba e da Mata Norte Pernambucana,
onde se apresentaram no palco principal montado entre o
município de Juripiranga e o distrito pernambucano de
Ibiranga.
A programação contou, ainda, com o DJ Demétrius e o
grupo KR3. Hoje, tocam no palco principal o
Cavalo-Marinho de Pedras de Fogo, Repercussão,
Rabeca de Fogo, Desvio de Conduta e DJ Etnia.
A iniciativa é de jovens produtores da região de Serrinha, que
conseguiram reunir nomes que se destacam na cena musical
e no cinema da região de Campina Grande em quatro dias de
evento. Além do grupo Marxuvipano e Toninho Borbo e
Frequência Zero, tocam no Festival de Inverno de Serrinha a
banda Repercussão e DJ  Etnia, todos de Campina.
Para Paulo Philippe, um dos coordenadores da produção,
apresentar expressões artísticas de variados gêneros a um
público que praticamente não tem acesso a eventos desta
natureza foi o elemento motivador. “A gente está trazendo
grupos locais, mas que possuem valor artístico inegável.
Movimentar essa cena é o que pretendemos continuar
fazendo. A Paraíba possui produções artísticas de qualidade e
precisa abrir espaços para essas manifestações”, comentou.

A fama é para os
homens como
os cabelos,
cresce depois da
morte.

Albert Einstein,
CIENTISTA
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Luana Neiva expõe traço
psicodélico na Capital
‘Soprando Cores’ pode ser vista no Espaço Mundo, no

Centro Histórico, até o próximo dia 18. 18
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Artista pernambucano lança CD
com temática espiritualista e
mescla ritmos diversos em uma
obra bela e contagiante

O

SILVÉRIO E
OS CICLOS
DO ESPÍRITO

Cidadão Instigado toca
hoje e lança 3º disco
Banda pernambucana fará show em João Pessoa,

mostrando novas músicas do CD ‘Uhuuu!’. 19

Ricardo Anísio
REDATOR

cantor e compositor pernambucano
Silvério Pessoa é dono de uma das
mais belas vozes da música nordes-

tina e divide com o paraibano Biliu de Campi-
na o pódio de melhor intérprete da obra de
Jackson do Pandeiro. Autor de discos obriga-
tórios tais como "Bate o Mancá" (no qual can-

ta Jacinto Silva) e "Micróbio do Frevo" (onde
lembra a face carnavalesca de Jackson e res-
vala também em Genival Macedo) Silvério está
lançando um disco diferenciado ("Ciclos") no
qual registra letras de filosofia kardecista sem
soar panfletário. Uma das faixas mais belas
do CD é a "Oração de São Francisco", cantada
por Silvério e Elba Ramalho.

"Espiritualidade sempre foi uma tônica pre-
sente em minha vida, principalmente depois
que descobri os estudos sobre filosofia na Uni-
versidade cursando Pedagogia. Hoje estou fa-
zendo uma Pós-Graduação em Psicopedago-
gia na Fafire", diz Silvério Pessoa em entrevis-
ta exclusiva ao jornal A União. Mas é bom que
fique claro que o CD "Ciclos" pode ser ouvido
por pessoas de todos os credos e idades.

“
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Na verdade o espiritismo busca na
Paz e no Equilíbrio as melhores per-
cepções sobre o que somos, a que vie-
mos e aonde vamos. Nada que se cho-
que - como pensam os menos sábios -
com o catolicismo e outras religiões.
Na verdade o espiritismo codificado
por Alan Kardec é uma doutrina que
estende as asas acolhedoras sobre to-
das as demais religiões. Por isso o dis-
co "Ciclos" é recomendado a todos.

Silvério Pessoa afirma que "meus
estudos contemplaram a observação
sobre o ser humano como um ser tri-
nário, Biológico, espiritual e afetivo".
O cantor-compositor adianta que
"esse contexto, esse olhar sempre foi
minha lente para observar as ques-
tões de educação, de aprendizagem,
de um ser humano inserido em um
mundo consumista e rápido, efême-
ro, líquido, como o filosofo Bauman".

"Resolvi então aplicar esse olhar
sobre essas canções que tematizam o
contexto espiritual do ser humano,
seus valores e possibilidades", define
o autor de "Ciclos" acrescentando que
"através de temas sobre amizade, fa-
mília, natureza, amor, vou tentando
contribuir para esse outro olhar so-
bre a humanidade".

Por conta da limitação dos recursos
Silvério explica que "foi feita uma ti-
ragem de 1.000 CDs que tem parte da
renda para entidades que trabalham
com crianças com câncer, abrigos de
idosos e orfanatos", mas que "será fei-
ra nova tiragem pois as vendas estão
indo bem legais". O público pode ter
certeza de que, além da qualidade
musical, o disco é um manifesto de
amor, de alegria e de compreensão
entre os seres humanos.

"Esse projeto é a ampliação de uma
ação anterior chamada 'Quando a
Vida é Alegria' lançada originalmen-

Oração de São Francisco e participação de Elba
te em fita K7 em 1993", comenta Sil-
vério Pessoa que à época "trabalhava
em ações sociais em Jaboatão dos
Guararapes (PE) em ações tais como
o Comitê da Cidadania contra a Fome,
junto com professores e crianças na
educação de jovens e adultos".

O CD "Ciclos" é um sonho que vem
de longe e que agora se concretiza,
como diz o próprio intérprete. "De-
pois de todo esse tempo administran-
do uma agenda com viagens ao exte-
rior e atividades locais, finalmente
consegui realizar um sonho produ-
zindo esse CD com 10 faixas dentre as
quais eu assino 6 e outras nas quais
sou parceiro". Silvério se diz honrado
e emocionado por ter gravado a Ora-
ção de São Francisco (escrita pelo pa-
dre paraguaio Casimiro Irala) ao lado
de Elba Ramalho e admite que isso
lhe deu ainda mais ânimo para tocar
o projeto adiante.

"No disco optei por uma sonorida-
de folk, rural, a partir dos instru-
mentos de cordas utilizados nos
arranjos escritos por Elias
Paulino, Alex Sobreira e Fa-
biano Menezes", destaca
Pessoa que diz o seguin-
te sobre as letras das
canções: "Quando es-
crevi as letras estava
refletindo sobre o
pensamento do soció-
logo polonês Zig-
munt Bauman, au-
tor do livro 'Moder-
nidade Liquida, de
2001".

Silvério acres-
centa que "os te-
mas das canções
abordam assuntos
relacionados aos
valores humanos,

consumismo desenfreado, valoriza-
ção do ser, ecologia, solidariedade en-
tre os povos, gênero, cultura da paz,
amizade, família". Segundo ele "temas
que retratam uma visão humanitária
do mundo, do universo, com canções
introspectivas".

Já o título do CD, "Ciclos", foi inspi-
rado a partir da leitura de um capítu-
lo do livro "O Grande Enigma" do fran-
cês Léon Denis (1846-1927) que abor-
da a Lei Circular da Vida. "Na seara
musical me inspirei em artistas como
Bob Dylan, Cat Stevens (hoje Yusulf
Islam), John Lennon e Sinead
O'Connor entre outros".

"Ciclos" é dedicado por Silvério Pes-
soa a Francisco Cândido Xavier e o ar-
tista admite que está ansioso para vir
lançar essa obra diferenciada na Paraí-

ba mas sem fazer show. "Quero muito
ir lançar esse projeto aí em João Pessoa
e em outras cidades paraibanas, mas
não quero fazer shows com esse proje-
to que é bastante especial e que em bre-
ve também sairá em DVD", justifica.

Com um repertório dos mais har-
mônicos "Ciclos" não tem exatamen-
te uma faixa a ser destacada a não ser
a "Oração de São Francisco" por ser a
única conhecida. Porém todas têm be-
leza muito grande e são carregadas
de filosofia amorosa e pacificado-
ra. "Quem Quer Ver Deus" tem um
coro de crianças e a obra como um
todo nos emociona em tempos de
tanto embrutecimento exposto na
mídia. Contatos com Silvério po-
dem ser mantidos através do e-
mail: silveriop@me.com
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Carta aberta

Tenho pena dos turistas que terão
de se contentar com o tipicismo
dos suchis,  pizzas e sanduíches...

A menina que

C

Luana Neiva expõe
traços psicodélicos no
Espaço Mundo, no
Centro Histórico, em
João Pessoa SOPRA CORES

ores, nankins, aquarelas,
hidrocores, gizes de cera...
Pegue tudo isso e misture
com muita inspiração

vinda de um universo bastante
particular – o resultado será como
uma brisa, um sopro, de cores. É
isso o que Luana Neiva, de 23
anos, passa ao público que visita
a sua primeira exposição, intitu-
lada “Soprando Cores”.

Formada em moda pela San-
ta Marcelina, a artista começou
seu trabalho com ilustrações na
faculdade e, desde então, não
perdeu mais esse foco.

“Na faculdade, a gente paga
várias cadeiras de desenho, in-
clusive ilustração. Eu demorei
um pouco pra perceber o dese-
nho na minha vida e foi graças
a um trabalho com técnica e
tema totalmente livres que eu
me vi pintando. O que me inte-
ressa na verdade é o pintar”,
afirma Luana.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Influências
O trabalho de Luana Neiva é
permeado de influências como os
clipes e filmes de Michel Gondry,
telas de Van Gogh, Toulouse
Lautrec e muita psicodélia.
Os suportes utilizados para as
pinturas foram restos de materiais
de uma gráfica, como tubos,
pequenas caixas e até restos de
madeira. A exposição fica em
cartaz até o próximo dia 18.
Serviço:
Espaço Mundo. Praça Anthenor
Navarro, 53 (Varadouro).
Funcionamento: De quarta-feira a
domingo, a partir das 18horas.
Entrada franca.

SAIBA MAIS #

Acabo de ler sua coluna deste sá-
bado (1/8) que independente do títu-
lo (Vinho e Sexo) que não tem nada a
ver com o estado d'alma deste an-
cião, constituiu entretanto, uma es-
pécie de gota d'água que fez trans-
bordar uma onda de nostalgia que co-
meçou a nos envolver desde o meio-
dia, culminando com a leitura do seu
texto neste fim de tarde, logo após
uma ligeira "siesta" das 14 horas às
16 horas.

     Agora, vamos aos fatos: Ontem
à noite fomos convidados pelos sócios
(Detinho e Terezinha) a conhecer as
novas instalações pós reforma do
Restaurante La Casserolle que, ape-
sar do nome francês, é uma casa es-
pecializada em comida caseira de
qualidade, especialmente aquela ga-
linhada de antigamente, servida gui-
sada ou em cabidela acompanhada

com feijão verde mexido em farofa de
ovos, sem esquecer da paçoca pilada
em pilão de madeira juntando fari-
nha de mandioca, carne de sol e char-
que gaúcha, com muitos condimen-
tos incluindo alho e cebolas em pro-
fusão.

     Fui cliente assíduo do La Casse-
rolle quando pertencia à Nazaré, cu-
linarista de mão cheia estabelecida
no início da Rua Francisco Moura no
Jardim 13 de Maio. Cerca de dez anos
atrás os atuais sócios adquiriram a
tradicional casa, incluindo móveis e
utensílios além do nome gaulês e o
now-how do negócio, que foi trans-
ferido para a Praça Assis Chateau-
briand no mesmo bairro, em local
aprazível onde ainda hoje se encon-
tra após a reforma que deixou o res-
taurante mais agradável e tão venti-
lado que dispensa condicionamento.
Comi fartamente com a chefe da nos-
sa tribo que chegou acompanhada da
filha e três netos, todos mal acostu-
mados a comer comida com sabor
simples mas marcante e fui imedia-
tamente atacado de um saudosismo
cheio de lembranças da Galinha do
Biu na Av. Epitácio Pessoa, a do Dida
no Conjunto dos Motoristas a do Ma-
rambaia na Rua Osvaldo Pessoa em
Jaguaribe, isto sem falar das Galinhas
da China em frente ao saudoso Res-
taurante Bolero em Campina Gran-
de, da Mariola em Mossoró e da Júlia

em Terezina. Eram casas modestas
que deslumbravam executivos pau-
listas, cariocas e recifenses quando os
levávamos a experimentar a nossa
verdadeira comida típica que junta-
mente com o Picado de Porco, o Pirão
de Chambaril e o caldo quente cha-
mado Cabeça de Galo, encantava to-
dos aqueles que nos visitavam; cons-
tituindo o que se convencionou cha-
mar" comida de botequim" que ain-
da hoje os cariocas idolatram como é
o caso do Bar do Luiz já centenário,
mantendo clientela fiel e renovada no
Rio de Janeiro.

Atualmente, passando a vista pe-
las ofertas e sugestões dos nossos
restaurantes médios e chics, tenho
pena dos turistas ou empresários que
nos visitam pois, fora a chamada "co-
mida internacional", não se encon-
tram nos cardápios cordeiros, cabri-
tos, coelhos e leitões, isto sem falar,
por incrível que pareça e apesar do
nosso extenso Litoral, peixes postea-
dos, polvos, ostras e lulas; que terão
de se contentar com o tipicismo dos
suchis, sashimis, yakisobas ou a stan-
dardização das pizzas e dos sanduí-

ches americanizados, cheios de maio-
neses¸ catchups, mostardas e outros
quetais que mascaram ou empanam
qualquer  noção de sabor natural e,
as vezes, de mau cheiro.

O seu texto meu caro jornalista fa-
lando de Strauss e suas valsas, nos
fez lembrar a montagem de um espe-
táculo chamado a Valsa do Impera-
dor, que tinha essa velha valsa vie-
nense como tema, que assistimos no
velho Teatro José de Alencar na For-
taleza dos primeiros anos da década
de 60, onde a prima-dona era a notá-
vel cantora alencarina Ayla Maria,
jovem, bela e loura, com voz e pre-
sença de palco excepcional, encerrou
apoteoticamente o espetáculo, can-
tando acompanhada de uma boa sin-
fônica, exatamente essa música que,
ainda hoje, passados mais de 40 anos
consigo assobiar sem nunca ter visto
sua letra e, como pode ser considera-
do normal, fui invadido por uma
onda de saudosismo que sem preten-
der parecer piegas, nos deixou a cer-
teza de que, apesar de todo o moder-
nismo desses últimos 50 anos, o
mundo era melhor antigamente, o
que me faz agradecer pelo revival que
sua prosa provocou em nossas ve-
lhas lembranças de coisas lindas que
não mais podemos assistir atual-
mente. É verdade que temos bastan-
te teatros mas, onde andam as peças
e as prima-donas?

(Ao jornalista Martinho
Moreira Franco)

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO
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Ponto de Mil Reais

Por mais lugares que visito lá
fora, nunca deixei de valorizar
este “sublime torrão”...

Uma banda muito

O

Grupo
pernambucano
lança, hoje, em João
Pessoa, terceiro CD,
em um show
intimista com as
músicas do ‘Uhuuu!’ INSTIGADA

esperado terceiro álbum do Ci-
dadão Instigado será lançado,
hoje, dia 9, em João Pessoa. Pro-

duzido pela própria banda, "Uhuuu!"
traz um som orgânico mais parecido
com o tocado nos shows  e marca o pri-
meiro registro em disco com a formação
pós - "Método Tufo de Experiências".

Fernando Catatau (voz, guitarra e
teclado), Régis Damasceno (guitarra,
guitarra sintetizada, violão e vocal),
Rian Batista (baixo e vocal), Clayton
Martin (bateria) e Kalil Alaia (técnico
de som e efeitos) passaram três meses
em estúdio fazendo o álbum mais ale-
gre e ensolarado da carreira discográ-
fica do Cidadão Instigado.

Num show intimista, o repertório será
composto pelas novas "O Nada", "Ovelhi-
nhas", "Deus é uma Viagem" e pelo pri-
meiro single "Escolher pra quê?", que já está
disponível para streaming no myspace da
banda. Cidadão Instigado também toca
clássicos da banda como "Pobre dos Den-
tes de Ouro", "Urubus" e "O Tempo".

O Projeto "Uhuuu!" foi um dos ven-
cedores do Prêmio Pixinguinha e con-
ta com o patrocínio da Funarte.

A BANDA
Se você não sabe quem é Fernando

Catatau, ou sua banda Cidadão Insti-
gado, essa é uma chance imperdível de
conhecer. Pra começar, o Cidadão Ins-
tigado não é apenas mais uma banda
de rock - é uma mistura de psicodelia
com elementos do brega e guitarras do
mais tradicional rock and roll. Uma

Sim, leitor, o nosso tradicional Ponto
de Cem Réis é agora um Ponto de Mil
Reais. Valorizou-se muito com a refor-
ma que lhe foi feita, recentemente, e inau-
gurada justamente no dia do aniversá-
rio da cidade.

O Ponto de Cem Réis voltou a ser nos-
sa sala de visitas. Uma praça para o
povo conversar e descansar. Deixou de
ser parada de bonde, praça de automó-
veis de aluguel, local de encontro de
amigos e gente da alta sociedade.

Sim, por falar nisso, cadê o advogado

Mário Gama, vestido de linho branco e
que dava expediente, ali, como advoga-
do e vereador?  Cadê aquele príncipe da
cortesia, advogado Severino Ayres, ro-
deado de amigos, na esquina do prédio
Guilherme da Silveira. Cadê o advoga-
do Renato Bastos, cadê... Ah, leitor, o
nosso antigo Ponto de Cem Réis reunia
muita gente ilustre: advogados, juízes,
desembargadores, jornalistas, escrito-
res, homens de negócios.

Aquele logradouro era, como já disse
acima, a nossa sala de visitas. Dali che-
gavam grandes notícias e grandes boa-
tos. E eu estou me lembrando, agora, da
Livraria Acadêmica, do advogado Ge-
raldo Freire, ponto de encontro de estu-
dantes e professores de Direito.

A verdade é que a cidade está muito
contente com a restauração do seu Pon-
to de Cem Réis. Agora é tratar de ajar-
diná-lo e de mandar pintar os prédios
ao seu redor, a exemplo do prédio da

antiga "Nações Unidas", do Paraíba
Palace, e outros...

Mas, eu gostaria de encerrar a coluna
com um trecho de uma crônica  do nos-
so imortal Ascendino Leite, no livro com
que estreou na literatura: “Minha cida-
de”, nos idos de 1935:

“O Ponto de Cem Réis é o espelho da
vida da cidade.

Até as treze horas é esse movimento.
Gente, muita gente, em trajes simples.
Agora o heroísmo de pegar uma vaga

nos ônibus ou, pelo menos, um espaço
apertado nos estribos dos bondes.

As mulheres são mais felizes do que
os homens. Há sempre quem lhe ceda
um lugarzinho, ou por simpatia ou mes-
mo por simples questão de civilidade.

Poucas caras aborrecidas, no en-
tanto.

Há uma certa dose de humorismo na
decepção dos mais açodados que, por
isso mesmo ficaram na mão. ”

Ascendino era um adolescente quan-
do escreveu “Minha Cidade”, um livro
que merecia ser reeditado. A cidade está
ali, graças ao seu lirismo de cronista.
Como vimos, ele não esqueceu o Ponto
de Cem Réis.

Saí de Alagoa Nova, onde nasci, com
quatro anos de idade. E vim morar aqui
para sempre. Por mais lugares que vi-
sito lá fora, nunca deixei de valorizar
este “sublime torrão”, a que se refere a
música de Genival Macedo.

Ponto de Cem Réis, agora Ponto de
Mil Reais...

mistura que deu muito certo: através
desse projeto, os músicos da banda
passaram a ser conhecidos como al-
guns dos mais atuantes da "nova sa-
fra" do eixo São Paulo, já tendo dividi-
do palco com nomes como Los Herma-
nos, Little Joy, Otto e Vanessa da Mata.

Fundada em 1999, a banda é forma-
da atualmente por Fernando Catatau

(voz, guitarra e teclado), Régis Damas-
ceno (guitarra, violão e vocal), Rian Ba-
tista (baixo e vocal) e Clayton Martins
(bateria acústica e eletrônica). Lançan-
do o terceiro álbum, "Uhuuu!", o Cida-
dão Instigado tem outros dois discos:
"O Ciclo da Dê.Cadência" (2002) e "Mé-
todo Túfo de Experiências" (2005).

Atuantes em outros projetos, o pró-

prio Fernando Catatau, foi apontado
pela revista Trip* como um dos nove
artistas essenciais da música brasilei-
ra. Ele é produtor do novo disco de Ar-
naldo Antunes (ainda no "forno"), além
de ter tocado com Cibelle, Céu, Insti-
tuto Racional (onde é músico junto com
o baixista Rian Batista), Kassin e Otto.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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 Continua a promoção de aniversário de dois anos da
Distribuidora Nouar na Paraíba. Na compra de um kit
da escova de cacau ou cítrica você ganha uma pran-
cha profissional Taiff cerâmica. Ligue e se informe: (83)
8853 3330

 Uma grande festa está sendo preparada hoje à noite
pelo Terraço Brasil para homenagear os pais. O evento
terá como atração principal Abelardo Jurema e ban-
da. A festa começa com a cantora Márcia Ayres que vai
apresentar clássicos da MPB. Informações: (83)3247-
5030.

 Vem aí, dias 8, 9 e 10 de outubro no Hall de Eventos do
Sebrae, no Bairro dos Estados, mais uma edição do "Es-
paço Noivas e Festas", onde as noivas, debutantes e
formandos da Paraíba vão poder conferir todas as no-
vidades e serviços oferecidos pelas empresas que atu-
am no segmento de festas no Estado.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Ana Lívia Silveira Costa, Ana
Maria Farias Viana Batista, Ana Moema Nóbrega, Ana
Pereira Araújo, Carmen Lúcia Costa Lins, Cecílio Fon-
seca, Cícero Pereira de Lacerda Neto, Dalman de Figuei-
redo Leitão, Ermano Targino, Francisco de Araújo Guer-
ra, Izabela Massa Mariz Maia, Mônica de Melo Jacinto,
Nelma Nascimento, Otávio Sérgio Lopes e Ramayanna
Silveira Noice.

2 Dose dupla
Conhecidas na sociedade e muito querida pelas

suas amigas, Rose Silveira e Nídia Azevedo
foram as protagonistas na última segunda-
feira (3),  numa dupla comemoração de seus
aniversários. No comando da organização
do evento estavam mais uma vez Roberta
Aquino e Roziane Coelho, que com muito ca-
rinho e determinação conseguiram reunir
um enorme grupo de mulheres e ainda orga-
nizar um show engraçadíssimo com os fa-
mosos personagens da novela global Cami-
nhos das Índias: Norminha e o guarda Abel,
representados respectivamente por Morja-
na Gonçalves e Maria Diniz - elas arrasaram!
O animado encontro, que teve também pista
de dança com DJ Racine, aconteceu no res-
taurante Palace Gourmet, que preparou um
cardápio especial de almoço para as presen-
tes. Confira.

2 Dez anos de sucesso
 A revista Acrópolis Magazine lança, no próximo dia 13, a

sua edição de número 70, comemorativa aos 10 anos da
publicação. O evento acontece na Usina Cultural Ener-
gisa, a partir das 21 horas, e tem coordenação geral do
arquiteto Hazael Melo. Entre outros destaques, a edição
traz o aniversário do colunista Ricardo Castro.

2 As dez mais
O coquetel de lançamento da revista Acrópolis comemora

o sucesso do periódico ao longo de uma década e presta
uma homenagem às 10 capas escolhidas pelos leitores
na campanha "10 anos Acrópolis Magazine: você elege,
nós eternizamos!". Além disso, presta uma homenagem
póstuma a inesquecível Aline Holanda, também uma
das capas mais votadas pela sociedade paraibana.

2 Tudo novo
 O nosso portal RCVips vai mudar totalmente seu visual e

ficar ainda mais atrativo. Duas sessões de lançamento
estão sendo planejadas pelo colunista Ricardo Castro e
a primeira será na próxima terça-feira, a partir das 18
horas,  na loja Enjoy do Manaíra Shopping, que também
estará lançando a sua coleção verão 2010. Em breve a
gente conta onde será a segunda sessão. Aguarde!

2 Compras
O Manaíra Shopping preparou uma grande Liquidação de

Inverno que segue até o próximo dia 16. Todas as lojas,
exceto alimentação, agências de turismo, farmácias, la-
zer, quiosques, serviços, Renner e a Revistaria Brasil,
estão com descontos de até 70%. São diversas opções de
produtos de qualidade - roupas, acessórios, calçados,
perfumes, eletroeletrônicos. Ótima opção para comprar
o presente do Dia dos Pais.

2 Confraternização
Será no Chevrolet Hall na próxima quarta-feira (12) com a

banda Jota Quest o tradicional Jantar Show para os con-
vidados da 29ª Convenção Anual do Atacadista Distri-
buidor e Sweet Brazil International. O evento que é uma
realização da ABAD e ASPA ocorrerá nos dias 10 a 13
deste mês, no Centro de Convenções de Pernambuco.As aniversariantes Nídia Azevedo e Rose Silveira ladeada pelas organizadoras da comemoração Roziane Coelho e Roberta Aquino

Rita de Cássia Andrade, Nely Braga, Stella Barros e
Socorro Brito

Ezilda Rocha, Graça Meira, Nídia Azevedo e Conceição
Imperiano

Presenças vips de Cecília Miranda e Fernanda Renaux

Lauro Araújo, Rose Silveira e Beth Ponce

Lúcia Padilha, Marletti Assis, Ildenir Palitot e Socorro Pordeus
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"Não mostramos nossa
grandeza ficando numa
extremidade, mas tocando
as duas ao mesmo tempo e
enchendo todo o intervalo”
Pascalì
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Kelly e Alarcon Agra do Ó,
ele, professor do Departa-
mento de História da UFCG,
serão pais pela segunda
vez. De uma menina, que
fará par com o primogêni-
to Arthur.

A empresária Nora Almei-
da tem sido presença cons-
tante no restaurante La
Suissa.

O Festival Italiano que o La
Suissa realiza periodica-
mente, funciona da quinta-
feira ao domingo, durante
todo este mês.

Luzineide Farias, proprietá-
ria da loja de aluguel de
roupas e acessórios finos,
Toque de Festa, viaja no dia
16 a Cuité, para a missa de
1º aniversário da morte de
seu pai e no dia seguinte
voa para São Paulo-SP,  para
mais uma renovação do
seu estoque.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém2 Inverossímil
Os leitores podem pensar que é

implicância, mas não há
uma explicação lógica para
que brasileiros e indianos se
entendam e se desentendam
no mais claro português, na
novela global "Caminho das
índias". De qualquer modo,
expressões como "auspicio-
sos", "lamparinas do juízo"
e "naja", esta, com relação a
pessoas venenosas, incor-
poraram-se ao linguajar de
alguns telespectadores, que
as empregam divertidos.

2 Trovão
Da família Trovão, recebi enfáti-

cos agradecimentos pela ma-
téria sobre a festa dos 80 anos
da matriarca dona Maria
Trovão. Uma coisa garanto:
eu fiz com o maior prazer.

2 Festividade
 Hoje, todo mundo sabe,

é o Dia dos Pais, mas,
sabem a origem? É o
seguinte: em 1909, So-
nora Louise Smart
Dodd, depois de ouvir
um sermão numa
missa do Dia das
Mães, em Washington
- EUA, desejou fazer o
mesmo em relação a
seu pai, por quem nu-
tria sincera admiração
e amor.

 "Sonora compreendeu
a força e a generosida-
de demonstradas por
seu pai, um militar ve-
terano da Guerra Ci-
vil, que criou sozinho
os seis filhos, depois da
morte da mulher. Gra-
ças aos esforços de So-
nora, o primeiro Dia
dos Pais foi celebrado
a 19 de junho de 1910".

 "No Brasil, o Dia dos Pais
começou a ser celebra-
do em 1953, no Dia da
Festa de São Joaquim,
pai da Virgem Maria;
depois passou, oficial-
mente, para o segundo
domingo de agosto, vi-
sando interesse dos co-
merciantes, embora se
saiba que a homena-
gem tem sentido mais
profundo que o comer-
cial".

2 Família
A partir de 16 deste mês, a Diocese de Campina Grande irá promo-

ver a Semana Nacional da Família. Dentro da programação,
haverá naquele dia a III Caminhada das Famílias em Missão,
com concentração às 14 horas, na Igreja do Rosário da Prata,
com saída às 15 horas e 30 minutos e Celebração Eucarística às
17 horas, na Catedral de Nossa Senhora da Conceição.

2 Ambientação
Tendo adquirido apartamento no luxuoso edifício Castelo da Pra-

ta, o casal Karla Souza e Flávio Amorim Cabral entregou o pro-
jeto do interior ao arquiteto Pedro Pascoal, nome dos mais con-
ceituados em sua profissão. Atualmente, Pedroca (assim o cha-
mam os mais próximos), divide-se entre a Camp e o Recife-PE.

2 Os Joões
Após terem sofrido um prejuízo com o arrombamento da sua barraca da

Vila Nova da Rainha, no último dia do Maior São João do Mundo, mas
ao mesmo tempo, felizmente, terem registrado um bom faturamento
no Salão do Artesanato Paraibano, João Avelino e João Hortênsio Ri-
beiro preparam novos trabalhos em couro e madeira. Pelo talento de
ambos, reconhecido até no exterior, devemos esperar o melhor.

2 Aos Pais
Há pouco mais de 18 anos ele se foi mas a saudade do seu eterno

bom humor, da sua risada contagiante e do seu exemplo de
vida, de jamais se queixar, por mais que vivesse uma situação
aflitiva, continua presente. Em memória dele, meu pai, José Be-
zerra de Lima, homenageio todos os pais neste dia.

O consultor internacional Michel Rolland que presidiu no
dia 4 de julho, no Vale dos Vinhedos, o lançamento dos

novos vinhos do Miolo Wine Group, destacando-se o Sesma-
rias, um assemblage de seis uvas aclimatadas na Estância do
Seyval em Candiota na Campanha Gaúcha. Esse vinho é o pri-
meiro  brasileiro negociado em Vendre en Primeur, para entre-
ga em março/abril do ano vindouro

O editor da coluna com as amigas Adelma Irineu e Creusolita Cavalcanti

As inseparáveis amigas Eliane Mayer Ramalho e Salete Carolino

Ana Lígia Barbosa Araújo e Euda Ribeiro Braga comparecendo a evento da ACF
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Agenda

22222 CINEMA
A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Box 1 (Dubla-
do) - 14:20, 16:35,
18:40 e 20:50.

A PROPOSTA (109 minutos)
- Cens. 12 anos. Comédia.
Box 2 - 14:10,16:25,18:50
e 21:05.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE (153 mi-
nutos) - Censura 14 anos.
Aventura. Box 3 (Dublado) -
15:10. Box 3 (Legendado) -
18:10 e 21:10.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura 12
anos. Romance - Box 7 -
14:30, 16:40, 18:45 e
21:00.

INIMIGOS PÚBLICOS  (140
minutos) -  Drama. Box 8.
Censura 16 anos - 15:15
(menos sábado e domin-
go) 18:15 21:15

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 4  - 14:00, 16:30,
19:00 e 21:30. Box 5 -
13:00, 15:30, 18:00 e

20:30.

MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 6  - 14:50, 17:00,
19:10 e 21:20.

ROMEU - UM VIRA-LATA
AT R A PA L H A D O  -   ( 8 6
minutos) -  Censura Li-
v re .  An imação  (dub la -
do).  Box 8 -  13:20 (só
aos  sábados  e  domin-
gos) e 15:15 (só aos
sábados e domingos).

Áries (21/03 a 20/04)  - A sensação
de impotência ainda se faz presente,
no entanto você deve esperar o
tempo certo para tudo. Plutão
comanda e esse não é um deus que
divide o seu poder. Portanto, não
brigue com ele. Procure olhar para as
coisas positivas à sua volta.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Procure
entender e aprender os limites, pois é
isso que o céu exige de você neste
momento. Essa é sua lição: controlar a
ansiedade e arrogância que pode levar
você a meter os pés pelas mão em
situações que exijam a mais sóbria
paciência.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Venus
começa a se afastar de Plutão e pede
solução rápida nos assuntos do
coração. A sensação de impotência
ainda é grande, mas você deve
aprender a usar essa energia para
condensar e acumular forças para
uma virada definitiva.

Libra (21/09 a 20/10) - Nesta fase você
estará mais fechado, mas decidido a
resolver as pendências que impedem seu
processo de mudança. Procure não se
deixar levar pelo baixo astral e
pensamentos negativos. A fase é ótima
para sair e se divertir e quem sabe até
encontrar alguém que desperte seu
interesse. Prazer em alta.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Clima emocional ainda tenso, mas
você sente que algo já se transformou
dentro de você. Nesta fase de
mudanças você deve fazer o que existe
de mais difícil para você: deixar o
controle de lado. Disputar o poder
com o Universo só trará tristezas e
atrasos.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Não
queira se antecipar ao tempo, pois
tudo tem a hora certa para acontecer,
independente de sua vontade.
Projetos profissionais tendem a
sofrer atrasos durante os próximos
dias, portanto, procure ter calma e
paciência para esperar.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Vida
amorosa em fase de mudanças traz
momentos de reflexão e avaliação do
que se passa com seu coração. As
portas estão abertas para novos
amores com promessa de
preenchimento e intimidade. Mundo
espiritual também de portas abertas
traz de volta.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Nesta fase
procure não se deixar levar pela duvida,
pois a falta de atitude vai levar você a um
sério conflito. A duvida é a maneira que
encontramos para paralisar, não seguir
em frente. Por isso, faça sua escolha,
siga e não olhe para trás. Procure ter
mais confiança em você e na vida.  Não
se aflija, pois a solução está no fim.

Touro (21/04 a 20/05)  - Ótimo dia
para novidades no setor profissional.
Sua imagem será projetada
positivamente durante toda semana.
Trabalho e finanças ainda passam por
ótima fase. No amor, avaliações e
profundas reflexões voltam a
incomodar seu coração.

Leão (21/07 a 20/08)  - Fase
tranqüila com o sol livre em seu signo
ilumina sua capacidade de
comunicação e raciocínio para a
elaboração de projetos que possam
facilitar ou mesmo abrir novos
campos de trabalho. Hora de olhar
para frente.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Ambiente doméstica e familiar no
foco de suas atenções. Caso esteja
vendendo um imóvel, pode esperar
por boas noticias nos próximos dias.
Vida profissional ainda passa por
ótima fase com aprovação de
projetos, promoções e projeção de
sua melhor imagem.

Aquário (21/01 a 19/02)  - A
semana promete ser ótima com
vibrações positivas em todos os
setores de sua vida. as portas da
expansão e do crescimento voltam a se
abrir e você pode enxergar com mais
clareza os acminhos que deve seguir
nos próximos meses. não deixe que a
duvida atrapalhe ou adie suas escolhas.

“G.I.Joe - A Origem de Cobra’ é mais um blockbuster baseado no sucesso de bonecos
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Música Popular

T

Discos novos de
Cláudio Lins e de
Luiza Possi são bons,
mas levando em
conta o DNA bem
que eles poderiam
render bem mais

COMO OS NOSSOS PAIS
Ricardo Anísio
REDATOR

emos o hábito de usar a expressão
"tal pai, tal filho" quando vamos
fazer um comentário a respeito de

alguém cujo sobrenome não recomenda lá
muito bem. Não é o caso dos artistas em
questão, apresso-me em dizer. Mas eles
também não cabem na máxima "filho de
peixe é peixinho", pelo menos não exata-
mente. Cláudio Lins e Luiza Possi têm ta-
lento? Têm sim. Mas a julgar pelo percurso
de suas carreiras, não lograrão o mesmo
êxito e nem terão o mesmo brilho que Ivan
Lins e Zizi Possi respectivamente.

"Cara" (Biscoito Fino, R$ 30) de Cláudio
Lins não é um disco de se jogar fora, mas
também não tem o brilhantismo que po-
demos constatar nas obras de Ivan, autor
de clássicos como "Bandeira do Divino" e
"Madalena", frutos de sua histórica parce-
ria com o poeta Vitor Martins. "Bons Tem-
pos sempre Chegam" (LGK, R$ 28) tam-
bém não é ruim, mas quando lembramos
os discos da Zizi, o que fazer com a Lu?

Certamente que eles buscam públicos
diferentes e certamente têm consciência da
distância entre eles suas referências san-
guíneas na música. Penso que ser filho de
pais famosos até abre portas, mas depois
vem a hora de se manter, e a coisa pega.

Luiza Possi canta muito bem, e escolhe re-
pertórios bem interessantes, como se cons-
tata nesse "Bons Tempos Sempre Chegam",
então devíamos falar sobre ela sem reme-
ter a sua mãezona. Deveríamos.

Obviamente que Cláudio Lins devia re-
correr a um terreno distinto do de Ivan, mas
como? O rapaz cresceu ouvindo os clássicos
do pai. "Cara" não é um disco ruim, e bem
que merece sua atenção, desde que consiga
se livrar das comparações. "Impaciência" e
"Bala meia-volta" são ótimas canções deste
CD do Cláudio, e merecem ser bem avalia-

das. "Por Toda Vida" é tema na novela "Sel-
va de Pedra" e "DDD" é curiosa. Mas o me-
lhor do disco é mesmo o dueto dele com a
mãe Lucinha Lins em "Impaciência".

No caso de Luiza Possi o repertório tem
obras muito boas tais como "Vou Adi-
ante" (Lokua Kanza em versão de Chico
César), "Pode me Dar" (do brilhante Lula
Queiroga), "Agora é Tarde" (Moska) e "Ao
Meu Redor" (Samuel Rosa, leia-se Skank).
Mas não decola como é de se esperar. Soa
manjado, previsível, sem pegada. Vá en-
tender.

Ambos são talentosos. Então o que lhes
falta? Talvez aquele diferencial que falta em
quase todos dos filhos que decidiram tri-
lhar o mesmo caminho profissional dos
pais. Falta não somente a eles, mas falta
também a Simoninha, Daniel Gonzaga,
Jairzinho, Luciana Melo, Maria Rita, Pedro
Mariano etc. etc. etc.!  Também devemos
levar em conta que os tempos são outros e
que a mídia também teve uma interferên-
cia brutal na forma de se pensar a arte, em
particular a música.

O termo Pop cooptou meio mundo de
jovens artistas sob a égide de uma padro-
nização brutal onde a poesia é superficial e
as melodias são anêmicas. Falta-lhes ousa-
dia. Falta-lhes rasgar á faca o cordão umbi-
lical e escolher caminhos diferentes dos
pais, assim como fez Moreno Veloso (filho
de Caetano) e se deu bem, pelo menos este-
ticamente, mesmo que comercialmente não
exista.

E o que importa números quando trata-
mos de arte? Nada. Portanto está na hora
desses filhos pegarem seu talento e adicio-
narem a ele uma dose superlativa de origi-
nalidade. Deletando tudo que absorveram
do útero até hoje e rompendo com as influên-
cias de casa, pode ser que eles consigam ser
lembrados sem que os relacionemos sem-
pre aos famosos pais.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Filha de Zizi, Luiza Possi canta muito bem e escolhe com cuidado as músicas que interpreta

FOTOS: DIVULGAÇ’AO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Sejel prorroga as inscrições
para os Jogos Escolares da PB

Paraibana representa ONU
em programa de alimentos

A enóloga e agrônoma Ita
Porto foi selecionada pela
FAO - ligada às Nações Uni-
das para acompanhar junto
ao Ministério de Desenvolvi-
mento Social as atividades do
programa do governo federal
de aquisição de alimentos em
todo o Estado da Paraíba, du-
rante oito meses.

Componente permanente
do painel de provadoras do
concurso ‘Eva Prova e Apro-
va’, promovido anualmente
pelo Clube do Vinho/PB, Ita
Porto estará presente as reu-
niões mensais da Associação
Vínica de João Pessoa, segun-
do informa o coordenador do
Clube do Vinho, Joel Falconi.

IFPB divulga
a terceira
chamada do
vestibular

Oitenta candidatos - sen-
do 73 novatos para o Ensi-
no Superior e sete para os
cursos técnico subsequen-
tes - estão sendo convoca-
dos, em lista de terceira
chamada do Processo Sele-
tivo Unificado (PSU), pelo
Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia
(IFPB) para que façam suas
matrículas no Campus
João Pessoa.

Nesse sentido, tais alunos
devem procurar a coorde-
nação de Controle Acadêmi-
co (CCA) da instituição
amanhã, no período das 8 às
12 horas ou das 13 às 17 ho-
ras. O Edital de convocação
pode ser acessado no ende-
reço www.ifpb.edu.br.

Segundo informação pres-
tada pela Assessoria de Co-
municação Social do IFPB,
os alunos precisam se
apressar para se matricula-
rem, pois o período letivo
começou nessa semana. Os
documentos necessários são
os seguintes: apresentação
de cópias autenticadas do
certificado de conclusão ou
histórico escolar do Ensino
Médio; certidão de nasci-
mento ou de casamento;
CPF; RG; e entrega de uma
foto 3x4. Aos maiores de 18
anos, é necessário apresen-
tar cópia do Título Eleitoral,
com comprovação de regu-
laridade, e certificado de Re-
servista (homens).

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O médico otorrinolaringolo-
gista Islan Penha do Nascimen-
to é o novo presidente da Asso-
ciação Médica Espírita da Pa-
raíba (AME). A solenidade de
posse ocorreu na noite de sex-
ta-feira (7) no auditório da Fe-
deração Espírita Paraibana,
que fica situada no bairro da
Torre, em João Pessoa.

Apesar de reconhecer que a
medicina tradicional não trata
os benefícios da espiritualida-
de na cura das doenças, o novo
presidente da AME afirma que
são notórios os efeitos trazidos
pelas crenças religiosas no tra-
tamento das enfermidades. Es-
tudando a doutrina espírita há

Associação espírita tem
novo presidente na PB

mais de 10 anos, ele revela que
o tratamento espiritual é um
novo procedimento, e que ele
não exclui de maneira alguma
o método medicinal.

O tratamento espiritual é re-
alizado de maneira paralela ao
da medicina convencional.
“Pesquisas mostram que o pa-
ciente quando tratado parale-
lamente à medicina convenci-
onal, independentemente de
religião, as perspectivas de
melhoras são bem maiores,
porque ele vai estar ligado às
energias espirituais e, conse-
quentemente, passa a obter um
equilíbrio emocional que o le-
vará a adquirir forças internas
para melhor reagir ao trata-
mento da enfermidade que es-
teja sendo acometido", revela.

Enóloga e agrônoma Ita Porto

Teresa Duarte
REPÓRTER

om o objetivo de aten-
der pedidos de direto-
res de várias escolas

que foram obrigadas a retar-
dar o retorno às aulas, a Secre-
taria Estadual de Juventude,
Esporte e Lazer (Sejel) decidiu
prorrogar até terça-feira (11) as
inscrições para etapa regional
dos Jogos Escolares da Paraíba
da 1ª Região de Ensino, na cate-
goria 15-17 anos.

"Mesmo com dificuldades no
calendário, decidimos aceitar
os pedidos de algumas escolas
que, por conta desse atraso na
volta às aulas, ficaram impos-
sibilitadas de agilizar a docu-
mentação dos atletas. Nossa
equipe está trabalhando com
mais empenho para evitar pre-
juízos à competição", disse o se-
cretário de Esportes da Paraí-
ba, coronel Francisco de Assis.

As escolas que ainda não se
inscreveram devem se dirigir
à sede da Secretaria localizada
na Avenida Epitácio Pessoa,
1.457, 3º andar, Bairro dos Es-
tados, em João Pessoa, no horá-
rio de 13 às 18 horas.

As disputas começam no dia
24 deste mês, em João Pessoa, e
terminam no dia 5 de setem-
bro, ocupando os principais
equipamentos esportivos da
cidade. A competição envolve-
rá as modalidades de futsal,
futebol, voleibol, basquete,
handebol, judô, natação, atle-
tismo e xadrez.

Lei para guarda
de documentos
entra em vigor

C

Etapa regional dos Jogos Escolares acontecem em João Pessoa entre os dias 24 deste mês e 5 de setembro

Interpa recebe inscrição até 4 de setembro
As empresas e pessoas in-

teressadas em prestar assis-
tência técnica e fazer a medi-
ção de imóveis rurais nos
próximos projetos de assen-
tamentos poderão se inscre-
ver até o dia 4 de setembro,
pois o prazo foi prorrogado
pelo Instituto de Terras e
Planejamento Agrícola da Pa-
raíba (Interpa).

Para isso, é necessário atra-
vés da home page do órgão im-
primir um formulário e entre-

gá-lo na sede do instituto loca-
lizado na estrada de Cabedelo.

De acordo com o presiden-
te do Interpa Álvaro Dantas,
das 19 empresas e pessoas fí-
sicas inscritas até a última
terça-feira (4), apenas duas
não foram classificadas no
processo. E de oito interessa-
dos na medição das proprie-
dades, três ficaram de fora da
classificação.

Ele informou ainda que para
conhecer as resoluções nº 071/

2009 e a 072/2009 que dispõe
sobre o credenciamento, descre-
denciamento, controle, avalia-
ção e remuneração das ativida-
des de assistência técnica e me-
dição de imóveis, o público do
processo seletivo deverá aces-
sar a página do órgão na inter-
net: www.interpa.pb.gov.br.

Álvaro Dantas lembrou que
poderão participar as pessoas
e empresas que já atuam nos
assentamentos, além dos novos
candidatos.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

  MARCOS RUSSO

Entrou em vigor a lei que faci-
lita que o consumidor guarde
recibos das contas pagas. As em-
presas terão que mandar para
os consumidores uma declara-
ção que comprove todos os pa-
gamentos feitos no ano. Ou seja,
um único documento vai subs-
tituir os comprovantes mensais
de pagamentos de contas.

A obrigação é para empresas
privadas e prestadoras de ser-
viços públicos. A declaração de
quitação será enviada até maio
do ano seguinte e vai substituir
o comprovante de pagamento
de contas como água, luz, tele-
fone, cartão de crédito e men-
salidades escolares.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS


